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RESUMO 
 
 
NASCIMENTO, Billy Edving Muniz. NEUROMARKETING E SAÚDE: Psicofisiologia 
da emoção na elaboração e testagem de advertências sanitárias para controle do 
tabagismo. Rio de Janeiro, 2010. Tese (Doutorado em Fisiologia) – Instituto de 
Biofísica Carlos Chagas Filho, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2010. 
 
 
 A exposição a produtos derivados do tabaco é considerada a mais importante 
causa de morte evitável no mundo. Advertências sanitárias com imagens mostradas 
em embalagens de cigarro são uma das formas mais efetivas de informar acerca das 
conseqüências do tabagismo e desconstruir o apelo ao prazer das embalagens. 
Pesquisas em neurobiologia da emoção demonstram que estímulos visuais afetam 
atitudes e comportamentos. Estímulos agradáveis ativam o sistema motivacional 
apetitivo promovendo predisposições para aproximação, enquanto estímulos 
aversivos ativam o sistema motivacional defensivo promovendo predisposições para 
afastamento. No presente trabalho utilizou-se o conhecimento das bases neurais da 
motivação estudados pela psicofisiologia da emoção para elaborar e testar imagens 
para advertências sanitárias para maços de cigarro. Na primeira etapa, utilizando 
metodologia padronizada para acessar o impacto emocional de fotografias, 212 
universitários (18% de fumantes) avaliaram as 19 imagens de advertência sanitária 
veiculadas no Brasil nos maços de cigarro entre 2002-2008, nas dimensões 
motivacionais de valência hedônica e ativação. As advertências foram classificadas 
como desagradáveis (valência negativa) e moderadamente ativantes. Imagens que 
apresentavam pistas ligadas ao tabagismo foram consideradas menos negativas 
para o grupo de fumantes. Estes resultados foram base da etapa posterior que 
visava a construção de um novo conjunto de advertências. Foram elaborados 
protótipos para novas advertências que continham informações de alto teor aversivo. 
Os protótipos foram testados por 338 jovens estratificados em grupos de fumantes e 
não fumantes, homens e mulheres e três graus de escolaridade. Os resultados 
mostraram que as mulheres consideraram os protótipos de imagens de advertência 
como mais negativos em relação aos homens. O grupo de mais baixa escolaridade 
composto por jovens com ensino fundamental incompleto também considerou os 
protótipos como sendo mais negativos em relação ao grupo de maior escolaridade 
composto de jovens universitários. Considerando as amostras de universitários, a 
comparação entre as avaliações das imagens de advertência que foram veiculadas 
de 2002 a 2008 e as dos protótipos das novas imagens de advertência, mostrou que 
os novos protótipos foram considerados mais desagradáveis (valência mais 
negativa) e mais intensos (maior ativação). Este trabalho mostra que a utilização de 
pressupostos teóricos e metodologia experimental neurocientífica podem auxiliar na 
elaboração de políticas públicas de proteção da saúde da população. O conceito de 
neuromarketing e a aplicação de neurociência para entender o comportamento do 
consumidor têm fornecido suporte às ações de combate à propaganda de produtos 
tóxicos e letais como o cigarro. 
 
 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 
 
NASCIMENTO, Billy Edving Muniz. NEUROMARKETING E SAÚDE: Psicofisiologia 
da emoção na elaboração e testagem de advertências sanitárias para controle do 
tabagismo. Rio de Janeiro, 2010. Tese (Doutorado em Fisiologia) – Instituto de 
Biofísica Carlos Chagas Filho, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2010. 
 
 
 Exposure to tobacco products is considered the most important cause of 
preventable death in the world. Graphic health warnings shown on cigarette packs 
are one of the most effective ways to inform about the consequences of smoking and 
deconstruct the pleasure appeal of package. Research on neurobiology of emotion 
shows that visual stimuli affect attitudes and behavior. Pleasant stimuli activate the 
appetitive motivational system promoting predispositions to approach, while aversive 
stimuli activate the defensive motivational system promoting predispositions for 
avoidance. In this work we used the knowledge of the neural basis of motivation 
studied by psychophysiology of emotion to develop and test images for graphic 
health warnings to cigarette packs. In the first step, using a standardized method to 
access the hedonic valence and arousal of visual pictures, 212 students (18% of 
smokers) evaluated the 19 graphic health warnings printed on cigarette packs from 
2002 to 2008 in Brazil. Those were classified as unpleasant (negative valence) and 
moderately arousing. Images depicting smoking cues were considered less negative 
by smokers. These results were used to build a new set of images to be used as 
warnings against smoking. Prototypes for new images were elaborated aiming to 
higher levels of aversion. The prototypes were tested by 338 youth stratified into 
smokers and nonsmokers, men and women and three educational levels. The results 
revealed that women considered the prototypes as more negative than men. The 
group with lower educational levels, composed by youths with incomplete primary 
school, considered the prototypes more negative than the more educated group 
composed by university students. Considering the undergraduate samples, the 
prototypes of the new warnings were evaluated as more unpleasant (more negative 
valence) and more intense (higher arousal) compared with the graphic warnings from 
2002 to 2008. This work shows that the use of theoretical and experimental 
neuroscience methodology may help public policies for health protection. The 
concept of neuromarketing and the application of neuroscience to understand 
consumer behavior have given support to develop actions to counteract the 
marketing of toxic and lethal products like tobacco products. 
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1. INTRODUÇÃO   

 

 Desde os primórdios da humanidade, filósofos e pensadores vêm discorrendo 

sobre as emoções. O que são? Donde provém? O que as desencadeiam? 

Encontramos registros destes questionamentos desde os clássicos Sócrates, Platão, 

Aristóteles, passando pelo escolástico Tomás de Aquino, chegando ao pai da 

filosofia moderna, Descartes.  

 A revolução científica ocorrida no século XVI, em conjunto com uma série de 

transformações culturais que deslocaram a filosofia antropocêntrica para uma nova 

ordem, onde o homem já não era o senhor do universo, e sim mais um componente 

de uma grande estrutura totalitária, revelou um crescimento nas teorias que viriam a 

explicar as origens mecanicistas do universo. Na biologia, no fim do século XIX 

Darwin lança seu “A Origem das Espécies” (DARWIN, 1859), causando uma grande 

revolução de pensamento, explicando através de uma origem comum, as diversas 

espécies de seres vivos. Por meio do componente de variabilidade exercido pelas 

mutações e a pressão adaptativa da seleção natural, as espécies teriam evoluído ao 

longo de milhões de anos, explicando semelhanças moleculares, estruturais, 

funcionais ou mesmo comportamentais. Em seu livro “A Expressão da Emoção em 

Homens e Animais” (DARWIN, 1872), Darwin advoga que as emoções são uma 

característica intrínseca aos seres vivos. Fazendo um estudo comparativo entre os 

animais, ele percebeu que havia algo em comum no comportamento dos seres vivos 

quando defrontados em situações de ameaça, luta, afetividade ou sexo. 

 A partir da aceitação em grande parte do meio científico das prerrogativas de 

Darwin, algumas das teorias da emoção passam a sustentar-se na análise evolutiva 

dos fenômenos envolvidos. As emoções seriam consideradas fenômenos biológicos 
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que determinam comportamentos funcionais que facilitam a sobrevivência de 

indivíduos e espécies (BRADLEY, LANG, 2000). 

 Desta forma o estudo da emoção pode ser compreendido como uma área 

dedicada ao entendimento de como o ser vivo desenvolve uma série de reações 

biológicas para sobreviver em seu ambiente; como funcionam repertórios fisiológicos 

e comportamentais existentes para gerar adaptações que permitem a manutenção 

da vida (BRADLEY; LANG, 2000). 

 Uma característica importante neste estudo é a percepção de que, quando 

expostos a situações emocionais, o corpo age. O coração dispara, as mãos ficam 

suadas, a face se ruboriza. Quando as emoções são disparadas a pessoa se move: 

ela age e reage. É interessante que as palavras emoção e motivação derivam do 

mesmo radical latino, movere; um motivo é literalmente algo que provoca o 

movimento para alguma coisa. Enquanto emoção é o termo usualmente utilizado 

para algo que move os seres humanos, motivação é o que moveria os animais à 

ação (BRADLEY, 2000). 

 Muitos estudos avaliam que os comportamentos motivacionais dos animais 

estão baseados em dois sistemas básicos. Um que indicaria a direção motivadora, 

sob o sistema apetitivo/aproximação e o sistema aversivo/esquiva, e outro que daria 

o caráter de intensidade a este comportamento, que seria avaliado pela velocidade 

ou força desempenhada (HEBB, 1949; SCHNEIRLA, 1959; BRADLEY, LANG, 

2007). 

 Os avanços do conhecimento de como os comportamentos motivados são 

gerados permitem hoje que sejam desenvolvidas ferramentas para aplicação dos 

conceitos da neurobiologia comportamental em áreas diversas que lidam 

diretamente com as relações humanas. Este entendimento tem permitido fusões 
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entre ciências diversas que antes se mantinham muradas em suas herméticas 

concepções departamentais (ABI-RACHED, 2008). 

 É neste contexto que surgem áreas como a neuroestética (CINZIA, 

VITTORIO, 2009), a neuroergonomia (PARASURAMAN, WILSON, 2008), a 

neuroantropologia (DOMINGUEZ DUQUE et al., 2009), a neuroeconomia (ZAK, 

2004) e o neuromarketing (LEE et al., 2007), dentre outros. Em comum estas áreas 

buscam utilizar o conhecimento neurocientífico para uma melhor compreensão de 

como o ser humano lida com o seu ambiente, seus semelhantes e consigo mesmo. 

    Ao avaliarmos as inúmeras possibilidades de interação com o meio, 

concluímos que nem todos os comportamentos humanos podem levar a efeitos 

benéficos à saúde. Em uma cultura onde estímulos deletérios podem ser facilmente 

encontrados, torna-se necessária uma discussão sobre como prevenir o surgimento 

de problemas de saúde pública derivados de uma sociedade que disponibiliza 

escolhas que resultam em conseqüências nefastas aos indivíduos. 

 Dentre os maiores problemas ligados a comportamentos de risco, estão 

aqueles relacionados ao uso de drogas. Grande parte destas substâncias detém 

ação psicotrópica, e por isso modificam de maneira profunda nosso comportamento. 

Estas mudanças trazem consigo uma série de transformações deletérias para o 

organismo, como a dependência, e aumento da morbi-mortalidade de seus usuários. 

Dentre as consideradas lícitas, o tabaco lidera em números contundentes o impacto 

negativo que seu uso traz à saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008).   

 Estatísticas da Organização Mundial da Saúde afirmam que o número de 

mortes decorrentes da exposição aos componentes do tabaco chegará a 1 bilhão no 

século XXI se nenhuma medida efetiva for introduzida para mudar este quadro 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008). 
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 Estes números assustadores têm em grande parte origem e responsabilidade 

atribuída a uma indústria altamente agressiva na maneira de propagandear seu 

produto. Durante anos a indústria tabagista utilizou sofisticadas ferramentas de 

marketing contaminando diversas gerações com promessas enganosas sobre o uso 

de cigarros (CHARLESWORTH, GLANTZ, 2005; CUMMINGS et al., 2002). 

 A situação drástica vivida pelos fumantes mundo a fora, já considerada uma 

epidemia mundial, tem chamado atenção de governos de vários países e medidas 

de contrapartida se tornaram extremamente necessárias. De maneira organizada, 

inúmeras nações iniciaram um longo processo para conter a epidemia tabagista. E 

de maneira inédita foi constituído o primeiro tratado internacional no âmbito da 

saúde, a Convenção-Quadro de Controle do Tabaco, sob os auspícios da 

Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2005). 

 A Convenção-Quadro de Controle do Tabaco estabelece uma série de 

diretrizes que visa regulamentar o uso de produtos derivados de tabaco. Dentre as 

diversas regulamentações, existem aquelas que objetivam contra-atacar o marketing 

e propaganda realizados pela indústria tabagista. Foi assim que, no Brasil e em 

outros países, se tornaram proibidas as veiculações de publicidade de produtos 

derivados do tabaco em todos os meios de comunicação, excetuando-se o ponto-de-

venda. Além disto, o tratado também torna obrigatório o uso de advertências 

sanitárias nos pacotes de produtos derivados do tabaco (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2005). 

 No Brasil, desde 1989 os produtos fumígenos carregam em suas embalagens 

advertências sanitárias. Estas, porém, continham somente uma frase e 

permaneciam na lateral das embalagens. Um grande avanço ocorreu em 2001, 

quando começaram a ser veiculadas advertências com conteúdo pictórico, imagens 
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que tinham como objetivo informar melhor sobre as conseqüências do tabagismo. 

Tais advertências começaram a ser veiculadas em 100% de uma das principais 

faces das embalagens, aumentando seu destaque e percepção pelos consumidores 

(BRASIL et al., 2009a). 

 A importância de advertências sanitárias hoje é grande, pois com a proibição 

da publicidade da indústria tabagista, o maço passou ser o principal veículo de 

propaganda do produto (WAKEFIELD, LETCHER, 2002). Tornou-se assim 

necessária a utilização das advertências não só como um informativo sobre as 

conseqüências do tabagismo, mas também como fator de desconstrução do apelo 

do produto trazido design das embalagens (STRAHAN et al., 2002). Como saber se 

medidas como o uso de advertências sanitárias estão sendo efetivas como fator 

chave das ações de controle tabagista para que a epidemia seja contida?  

 Neste trabalho, utilizaremos o estudo das bases neurofisiológicas do 

comportamento para investigar se as advertências sanitárias no Brasil estão 

atingindo seu objetivo em promover reações de esquiva ao produto. Através deste 

trabalho também demonstraremos como que os fundamentos teóricos e a prática 

experimental da psicofisiologia da emoção podem ser usados na criação de novas 

advertências sanitárias. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. Emoção e motivação 

 

 Sobrevivência constitui a força motriz das mais diversas formas de vida do 

planeta. Assim, para que haja garantia da perpetuação da vida, duas grandes 

classes de possibilidades de interação entre o organismo e o meio desempenham 

papel essencial: aquelas que promovem a sobrevivência (alimentação, hidratação, 

replicação gênica) e aquelas que ameaçam a sobrevivência (ambientes inóspitos, 

predadores) (EISER, FAZIO, 2008). 

 No reino animal, sistemas motivacionais controlam as respostas dos 

organismos à sobrevivência. Motivação, segundo Roseman (ROSEMAN, 2008), 

poderia ser definida como um estado interno que produz comportamentos que 

podem gerar movimentação em direção a situações que tenham conseqüências 

desejáveis e afastamento de situações não desejáveis. O estudo da motivação foca, 

desta maneira, principalmente os fenômenos que promovem energização e direção 

do comportamento animal rumo à sobrevivência (ELLIOT, COVINGTON, 2001). 

 Já a definição de emoção, segundo Davidson e colaboradores (DAVIDSON et 

al., 2003), é descrita como um episódio relativamente curto de coordenação entre 

cérebro, sistema autonômico e comportamento que facilita a resposta a um evento 

interno ou externo de significância para o organismo. Roseman (ROSEMAN, 2008) 

acrescenta um maior detalhamento sobre os eventos internos e externos 

descrevendo emoção como uma síndrome de respostas (não necessitando que 

todas as respostas ajam ao mesmo tempo). Para a autora, as síndromes 

relacionadas à emoção são (ROSEMAN, 2008): 

- fenomenológicas (pensamentos e sentimentos) 
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- fisiológicas (reações neurais cerebrais e corporais, químicas, etc) 

- expressões (sinais de estados emocionais como expressão facial e respostas 

vocais e posturais) 

- comportamentais (tendência à ação) 

- “emotivacionais” (motivações emocionais, conceitualizadas como objetivos 

característicos que as pessoas querem atingir quando a emoção é experenciada) 

 Observando tais descrições é possível perceber clara similaridade entre 

emoção e motivação. Os estados emocionais e motivacionais estão sempre ligados 

a respostas de adaptação ao meio para promoção da sobrevivência. Tais respostas 

detêm clara diferenciação em relação ao sentido de execução: aproximar-se de 

fontes de promoção da vida e esquivar-se de fontes de ameaça. 

 Segundo Elliot (ELLIOT, 2008), o conceito de aproximação e esquiva, enquanto 

ferramentas operacionais da motivação, tem tido uma larga abordagem nos estudos 

filosóficos ou experimentais. Elliot (ELLIOT, 2008; ELLIOT, 2006; ELLIOT; 

COVINGTON, 2001) define a motivação para a aproximação como a energização de 

um comportamento a, ou um comportamento em direção a estímulos positivos 

(objetos, eventos, possibilidades), enquanto que a motivação para o afastamento 

seria a energização do comportamento a, ou um comportamento que se afasta de 

estímulos negativos (objetos, eventos, possibilidades). 

 As respostas motivacionais de aproximação (approach) e esquiva (avoidance) 

traduzem então de maneira simples, mas abrangente, mecanismos adaptativos que 

os organismos manifestam em sua interação com o ambiente.  

 Etimologicamente a palavra portuguesa emoção deriva do francês émotion, 

derivação do latim movere, significando pôr(-se) em movimento, mover(-se), 

agitação (HOUAISS et al., 2007). Com origem relativamente recente, foi introduzida 
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por Descartes em 1649 em seu livro Passions de lÂme (DESCARTES, 1964). Dentro 

do dualismo corpo e alma cartesiano, as emoções seriam movimentos de espíritos 

na alma, provocada por paixões que refletiriam reações no corpo. 

“O amor é uma emoção da alma causada pelo movimento dos espíritos que a 

incita a unir-se voluntariamente aos objetos que lhe parecem convenientes. E o 

ódio é uma emoção causada pelos espíritos que incita a alma a querer estar 

separada dos objetos que se lhe apresentam como nocivos. Eu digo que tais 

emoções são causadas pelos espíritos a fim de distinguir o amor e o ódio, que são 

paixões e dependem do corpo, tanto dos juízos que levam também a alma a se unir 

voluntariamente às coisas que ela considera boas e a se separar daquelas que 

considera más como das emoções que só esses juízos excitam na alma.” 

(Descartes, 1694/1964. p. 294) 

  

 O caráter de aproximação e esquiva pode ser vislumbrado de maneira clara 

no texto de Descartes, mesmo em sua definição filosófica onde os sentimentos amor 

e ódio definem a subjetividade motivacional para a ação. 

 Não sabemos se os outros animais detêm a capacidade de ter sentimentos, 

mas sabemos que suas respostas emocionais se aproximam muito das que são 

verificadas nos seres humanos (LANG, DAVIS, 2006). Tais respostas se 

assemelham às reações quando sofremos qualquer emoção, nosso corpo se agita, o 

coração dispara, as mãos suam, a boca resseca, as mãos tremem (BRADLEY; 

LANG, 2007). Tais expressões são geradas a partir de estímulos que detém um 

papel motivacional, ou em outras palavras, de relevância à sobrevivência. 
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2.2. Sistemas motivacionais de aproximação e esquiva 

 

2.2.1. Aproximação e Esquiva – breve histórico 

 

 A distinção dos sistemas motivacionais de aproximação e afastamento pode 

ser considerada, no contexto neurobiológico, como a ativação de substratos neurais 

que estão envolvidos em tais comportamentos motivados. 

 Mas antes que os avanços científicos pudessem revelar as estruturas morfo-

funcionais do sistema nervoso, muitos pensadores já haviam trabalhado suas teorias 

sobre o comportamento humano tendo como base o caráter bivalente das emoções. 

 Segundo o levantamento histórico realizado por Elliot (ELLIOT, 2008), já nos 

escritos de Demócrito, Aristipus e principalmente em Epicuro, filósofos gregos do 

século IV e V a.C., encontramos a origem da ética hedonista, que preconizava a 

maximização do prazer e a evitação da dor como regras para vida humana 

(EPICURO, 1985). Elliot também chama atenção de que já na idade moderna, o 

filósofo Benjamin Benthan (século XVIII) não só discorria sobre a ética hedonista 

como se adiantou em afirmar que a funcionalidade do comportamento humano era 

atrelada aos estados de prazer e dor (BENTHAM, 2000; RUSSEL, 2001). Em seus 

“Princípios e Moral da Legislação” ele escreve que “a natureza tem colocado o 

homem sob a governança de dois mestres soberanos, dor e prazer. É para eles 

somente que nos dirigimos quando desejamos fazer algo, e quando está 

determinado o que deve ser feito.” (BENTHAM, 2000). 

 Elliot (ELLIOT, 2008) continua seu histórico mostrando que os primeiros pais 

da psicologia também discorreram sobre os estados motivacionais de aproximação e 

esquiva. Wundt (WUNDT, 1904) afirmava que prazer e dor são os únicos elementos 

psíquicos que são trazidos à consciência através das sensações, emoções e 
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cognição. James (JAMES, 1890) referia-se ao prazer e dor como “a propulsão das 

ações” (spring of actions), distinguindo o prazer como um grande reforço do 

comportamento e a dor como um grande inibidor do comportamento. Lewin (LEWIN, 

1935) utilizou-se de termos da física para dizer que os objetos no espaço têm 

valências positivas que atraem o indivíduo e valências negativas, que os repele 

(para um revisão mais completa ver (ELLIOT, 2008)). 

 

2.2.2. Definições e conceitualizações sobre aproximação e esquiva 

 

 Em seu estudo da motivação, Elliot conceitua os comportamentos de 

aproximação-esquiva especificando que tanto a idéia de energização quanto a 

direção do organismo em relação ao objeto fazem parte do conceito. Energização 

aqui se refere à ativação inicial, se assemelhando à definição de James “propulsão 

das ações” (ELLIOT, 2008; JAMES, 1890). Esta energização pode ser bem primitiva, 

como a encontrada em um ser unicelular que responde a estímulos físico-químicos 

orientando-se para fontes de energia e esquivando-se de fontes maléficas, até as 

encontradas nos complexos comportamentos humanos. A direção, por sua vez, 

determina o canal pelo qual o comportamento é guiado de forma precisa e 

dicotômica – aproximar-se ou afastar-se (ELLIOT, 2008).  

 O entendimento do conceito de aproximação-esquiva está intimamente ligado 

à classificação por valência dos estímulos. Os estímulos são sempre percebidos 

como positivo ou negativo e, como conseqüência, traduzem inclinações e esforços 

para aproximação e evitação. Os conceitos positivo e negativo são encontrados e 

definidos em outras formas (benéfico/maléfico, prazeroso/desprazeroso, 

desejável/indesejável), porém com funcionalidade equivalente. 



11 

 

 

 Implícito nas definições de aproximação-esquiva está a idéia de movimento 

ou de predisposição a ação, seja de caráter concreto ou simbólico. Estímulos 

avaliados como positivos orientam o organismo à aproximação, e a trazê-los ou 

mantê-los por perto (concreta ou abstratamente). Estímulos avaliados como 

negativos orientam o organismo à evitação, afastando ou mantendo longe tais 

estímulos (concreta ou abstratamente). Cada estímulo com qual o organismo recebe 

informação pode ser visto como tendo origem interna ou externa. Assim, sede e 

fome poderiam ser exemplos de estados internos motivacionais e a visualização da 

presa, na caça, como estímulos externos (ELLIOT, 2008). 

 Schneirla (SCHNEIRLA, 1959) introduziu o conceito aproximação-

afastamento (approach-withdrawal) tendo como base os estudos de psicologia 

comparada. Sua análise baseava-se somente nas respostas comportamentais que 

poderiam ser comparadas entre organismos de diferentes níveis de complexidade. 

Davidson (DAVIDSON, 2003) recentemente tem empregado a mesma definição para 

referir-se a tendências para ação ou a ação propriamente dita. Essas tendências 

estariam relacionadas com diferentes ativações do córtex pré-frontal, onde as 

tendências de aproximação estariam relacionadas com ativação do córtex pré-frontal 

esquerdo e as tendências ao afastamento estariam relacionadas com ativação do 

córtex pré-frontal direito.  

 Craig (CRAIG, 1918), conceitualizou apetite e aversão como estados internos 

de agitação (energização), acompanhados por uma preparação para consumir o 

estímulo apetitoso ou fugir de estímulos perturbantes. Seu enfoque primordial eram 

os “instintos fisiológicos”. Atualmente Lang e colaboradores (LANG, 1995; BRADLEY 

et al., 2001a; BRADLEY et al., 2001b) utilizam a expressão apetitivo e aversivo para 

análise da emoção e dos comportamentos reflexos. Para estes autores a emoção é 
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caracterizada como um estado motivacional de preparação para ação. Neste 

contexto é proposta a existência de dois sistemas cerebrais básicos da emoção: 

apetitivo – orientado a aproximação – e aversivo/defensivo – orientado a defesa e 

esquiva.  

 As designações “aproximação-esquiva” e “apetitivo-aversivo” têm sido 

utilizadas de modo muito similar na literatura (ELLIOT, 2008). Desta forma, no 

presente trabalho ambas serão utilizadas indistintamente. 

 

2.2.3. Experimentos comportamentais envolvendo aproximação e esquiva 

 

 Para efeitos de síntese, serão abordados nesta sessão os mais importantes 

experimentos realizados em humanos. Quando necessário, os correlatos 

experimentais em animais também serão descritos. 

 Os estudos comportamentais aqui revistos têm origem, em sua maioria, nos 

experimentos que abordaram os conceitos de “atitude” e “avaliação” 

(attitudes/evaluation). Avaliação aqui pode ser definida como a capacidade de 

diferenciar os estímulos de um ponto de vista hedônico e atitudes os 

comportamentos automáticos relacionados a tais avaliações (CUNNINGHAM, 

ZELAZO, 2007). 

 As características da atitude e avaliação poderiam ser divididas entre aquelas 

que geram um processamento implícito das emoções, na ausência de consciência, e 

um processamento explícito onde a avaliação é acompanhada por um estado 

consciente de reflexão (BERNSTON, CACIOPPO, 2008).  

 Os primeiros estudos a investigar tal aspecto motivacional demonstraram 

como estímulos podem gerar respostas emocionais congruentes com a flexão do 
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braço (aproximação/positivo) e extensão do braço (esquiva/negativo) (CACIOPPO et 

al., 1993). No experimento em questão voluntários faziam avaliações de ideogramas 

chineses enquanto realizavam uma tarefa de flexão ou extensão isométrica do 

braço. Os ideogramas, objetos neutros, foram classificados como mais positivos 

quando voluntários faziam flexão isométrica do braço e mais negativos quando 

faziam extensão isométrica do braço. 

 Chen e Bargh (CHEN, BARGH, 1999) utilizaram um paradigma onde uma 

palavra era mostrada em uma tela e os voluntários tinham que realizar um 

movimento com uma alavanca em direção ao próprio corpo (flexão) ou empurrando 

em direção contrária ao corpo (extensão). No primeiro experimento, era pedido que 

os voluntários classificassem palavras como boas ou más utilizando o movimento de 

alavanca. Duas condições eram apresentadas: na primeira condição, (condição 

considerada congruente) os voluntários eram instruídos a puxar a alavanca para 

classificar as palavras como boas e empurrassem a alavanca se avaliassem as 

palavras como más. Este movimento tinha de ser realizado o mais rápido possível 

(tempo de reação de escolha); na condição incongruente, os indivíduos tinham que 

fazer os movimentos inversos, puxar palavras consideradas más e empurrar as 

boas. Em um segundo experimento, os voluntários realizavam a mesma tarefa, 

porém ao invés de efetuarem uma avaliação consciente das palavras, estes tinham 

a incumbência de somente puxar (fase pull do experimento) ou empurrar (fase push 

do experimento) a alavanca ao visualizarem os estímulos, da maneira mais rápida 

que conseguissem (tempo de reação simples). Novamente eram considerados como 

eventos congruentes aqueles nos quais estímulos bons eram puxados e maus 

empurrados, e incongruentes aqueles em que palavras boas eram empurradas e 

más puxadas. 
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 Analisando o tempo de reação dos voluntários, Chen e Bargh encontraram 

que independente da avaliação consciente dos voluntários, as condições 

congruentes (puxar/boas, empurrar/más) eram realizadas em menor tempo em 

comparação a tarefa realizada em condição incongruente (puxar/más, 

empurrar/boas)(CHEN; BARGH, 1999). 

 Em outro experimento, realizado por Duckworth e colaboradores 

(DUCKWORTH et al., 2002), buscou-se verificar atitudes para desenhos abstratos, 

que não traziam significado explícito em suas imagens. Previamente ao 

experimento, um grupo de voluntários havia avaliado os desenhos abstratos como 

positivos ou negativos. Assim um número igual de imagens foi considerado como 

positivo e negativo. Posteriormente, um novo grupo de voluntários foi chamado para 

realizar o experimento de puxar ou empurrar alavancas. Eles foram divididos em 

dois subgrupos: aqueles que tinham a tarefa de empurrar a alavanca ao 

aparecimento do estímulo, e aqueles que tinham que puxar a alavanca ao visualizar 

o estímulo. Os movimentos tinham de ser realizados de maneira mais rápida 

possível (tempo de reação simples). O efeito de congruência novamente foi 

confirmado, pois as tarefas realizadas de maneira mais rápida eram aquelas onde os 

voluntários que puxavam a alavanca viam imagens positivas, comparado com o 

mesmo movimento para imagens negativas, e quando aqueles que empurravam a 

alavanca visualizavam imagens negativas, comparado com a visualização de 

imagens positivas. 

 A idéia por trás desses experimentos é de que nosso organismo teria um 

amplo repertório automatizado para realizar comportamentos adaptativos de acordo 

com os tipos de estímulo do ambiente (DUCKWORTH et al., 2002). Mais ainda, os 
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sistemas motores teriam um viés de resposta de acordo com os estímulos 

apresentados (positivo-flexão, negativo-extensão)(CACIOPPO et al., 1993). 

 Estes resultados foram desafiados recentemente por novas idéias sobre 

respostas afetivas motoras em paradigmas de avaliação emocional comportamental 

(ROTTEVEEL, PHAF, 2004; LAVENDER, HOMMEL, 2007; EDER, ROTHERMUND, 

2008; BAMFORD, WARD, 2008; SEIBT et al., 2008). Estes trabalhos demonstraram 

que os conceitos de aproximação e afastamento não se restringem aos movimentos 

de flexão para aproximar um estímulo do próprio corpo e extensão para afastá-lo de 

si, mas sim estão vinculadas ao objetivo final da ação. Movimentos de qualquer tipo 

que resultassem numa aproximação concreta de estímulo positivo ao corpo do 

participante ou a um objeto figurativo de representação deste indivíduo, são 

favorecidos em relação ao mesmo movimento endereçado a estímulos negativos, e 

vice-versa.   

 

2.2.4. Psicometria na aproximação e esquiva – a escala SAM 

 

 Experimentos comportamentais envolvendo a avaliação por meios 

psicométricos também podem revelar de maneira clara os substratos motivacionais 

da aproximação e esquiva. 

 Osgood e colaboradores (OSGOOD et al., 1957) desenvolveram uma forma 

de medição psicométrica onde se utilizando da ferramenta estatística de análise 

fatorial, encontraram que no julgamento de uma grande quantidade de pares de 

palavras antônimas, estas criavam três dimensões de covariação. As duas primeiras 

dimensões relacionavam-se com a avaliação e com o grau de atividade, enquanto 

uma terceira, menos forte, relacionava-se ao grau de potência. Mais tarde, Russel e 
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Mehrabian (RUSSELL, MEHRABIAN, 1977) desenvolveram o mesmo estudo, agora 

utilizando textos descrevendo diversas situações, e acabaram por encontrar a 

mesma distribuição encontrada pela análise fatorial de Osgood. Denominaram, 

entretanto as dimensões de agradável-desagradável, graus-de-ativação, e 

dominância-submissão.  

 O uso da escala de diferencial semântico para avaliação emocional de um 

estímulo qualquer foi muito utilizado no início da ciência psicométrica, mas acaba 

por ser muito custosa pelo tempo que o voluntário tem para fazer a classificação 

dentre 18 pares de adjetivos bipolares, além da necessidade de um conhecimento 

pouco trivial de estatística de análise fatorial para interpretar os resultados. Além 

disto, o uso de uma escala verbal implica num cuidado especial quando o 

experimento é reproduzido fora do país ou língua de origem (EUA/inglês), 

necessitando de um estudo de tradução e validação (BRADLEY, LANG, 1994). 

 Para solucionar estas questões, Bradley e Lang (BRADLEY; LANG, 1994) 

desenvolveram uma escala visual denominada SAM (Self-Assessment Manikin), 

onde voluntários classificam seu estado emocional através de figuras que 

representam as dimensões emocionais. As dimensões originalmente propostas por 

Lang seriam a valência, a ativação e a dominância (BRADLEY; LANG, 1994), 

seguindo a proposição de avaliação, atividade e potência de Osgood.  

 A escala é composta por manequins (bonequinhos) que trazem expressões 

simbólicas do estado afetivo do voluntário. Na escala de valência, os desenhos 

variam de um bonequinho sorrindo a um bonequinho carrancudo, representando a 

dimensão de agradabilidade. Na escala de ativação, os bonequinhos variam de um 

extremo de excitação, com o bonequinho com olhos arregalados e peito explodindo, 

a outro extremo de ausência de excitação, com o bonequinho com olhos e corpo 
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normais. A escala de dominância é representada pelo aumento do tamanho do 

boneco. Quanto maior o boneco, maior o controle do voluntário sobre o estímulo 

(BRADLEY; LANG, 1994) (ver Figura 1).  

 As escalas apresentam 9 caselas com pictogramas intercalados 

representando os estados emocionais de valência, ativação ou dominância. Uma 

escala de 1 a 9 passa então a representar algebricamente os resultados, sendo 1 o 

grau de maior desagradabilidade, menor intensidade emocional e maior dominância 

e 9 como maior grau de agradabilidade, maior intensidade e menor dominância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Escala Self-Assessment Manikin mostrando os iconogramas 
representando as escaças de valência, ativação e dominância, respectivamente de 
cima para baixo. As caselas em branco foram omitidas. 

 

 Com o objetivo de desenvolver um conjunto padrão de estímulos visuais para 

serem utilizados em estudos científicos de emoção, Lang e colaboradores 

construíram um catálogo contendo centenas de fotografias, denominado Sistema 

Internacional de Fotografias Afetivas, IAPS (International Affective Picture System) 

(LANG P.J. et al., 2005) para investigarem diretamente o conteúdo de valência 

hedônica e de ativação emocional associada à visualização de cada fotografia do 

catálogo IAPS. 
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 Quando voluntários utilizam a escala SAM para avaliar o conteúdo emocional 

das imagens do catálogo IAPS, percebe-se uma distribuição particular dos estímulos 

em um espaço afetivo cartesiano formado a partir da distribuição dos estímulos 

classificados segundo as escalas de valência (eixo das ordenadas) e ativação (eixo 

das abscissas). Este espaço afetivo representa de maneira consistente o modelo 

motivacional de comportamentos de esquiva e aproximação. A distribuição dos 

estímulos emocionais segue um padrão de bumerangue, onde seu braço superior 

reflete estímulos que provocam predisposições apetitivas, de aproximação, 

enquanto seu braço inferior contém estímulos que provocam predisposições 

comportamentais defensivas, de esquiva (BRADLEY et al., 2001a). Portanto, 

estímulos com forte característica de agradabilidade e alto conteúdo de ativação são 

os que promovem maior predisposição de comportamentos de aproximação. 

Estímulos com conteúdo de alta desagradabilidade e alta ativação são os que 

promovem maior predisposição a comportamentos aversivos. 

 A escala SAM tem sido utilizada de maneira efetiva para medir as respostas 

emocionais verbais subjetivas em uma gama de situações, incluindo reações a 

imagens, palavras, sons, propagandas e estímulos dolorosos. Esta escala também 

tem sido empregada em amostras clínicas, como por exemplo em pacientes 

ansiosos ou psicopatas (BRADLEY; LANG, 1994), como também em pessoas com 

distúrbios de dependência (RODRIGUEZ et al., 2005; GRUSSER et al., 2002). De 

maneira interessante, as pontuações obtidas desta escala são muito correlacionadas 

com diversas reações fisiológicas implícitas a estímulos e pode ser considerada 

como um índice da ativação emocional dos sistemas apetitivos e defensivos 

(BRADLEY et al., 2001a). 
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2.2.5. Aspectos neurofisiológicos  

 

 O estudo, em humanos, dos substratos neurais dos comportamentos de 

aproximação e esquiva é ainda muito incipiente. Grande parte dos estudos de 

neuroimagem na área de emoção envolve a avaliação de componentes da 

percepção ou experiência emocional (PHAN et al., 2002; WAGER et al., 2003; 

WAGER et al., 2008). Estes estudos têm revelado, no entanto, aspectos 

interessantes sobre regiões cerebrais envolvidas no processamento de estímulos 

positivos ou negativos. 

 Na recente meta-análise realizada por Wager e colaboradores (WAGER et al., 

2008) foi encontrada uma clara distinção entre áreas mais devotadas ao 

processamento positivo de experiências emocionais em contraponto a áreas mais 

envolvidas no processamento negativo. Estes resultados se apresentaram em 

concordância com diversos trabalhos em modelo animal ou estudos de lesão em 

humanos, como sugerem os autores da metea-análise (WAGER et al., 2008). 

Experiências agradáveis foram associadas a ativação em áreas mediais ricas em 

dopamina (área tegmental ventral, núcleo acumbente, e porções do estriado ventral), 

hipotálamo, córtex pré-frontal ventro-medial e córtex orbitofrontal direito. As 

experiências desagradáveis foram associadas com consistentes ativações da 

amígdala, ínsula anterior, substância cinzenta periaquedutal, e córtex orbitofrontal 

esquerdo e porções posteriores do estriado ventral e globo pálido ventral (WAGER 

et al., 2008). 

 Algumas evidências concernentes a esta diferenciação de sistemas cerebrais 

relacionados com aproximação e esquiva podem também ser encontradas em 

trabalhos realizados com animais. No colículo superior do rato, estrutura 
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mesencefálica que integra processamento de estímulos sensoriais e preparação de 

respostas motoras, foi demonstrado que 2 subregiões estão envolvidas com 

comportamentos motivacionais distintos (DEAN et al., 1989). As regiões mais 

mediais, que representam o campo visual superior, parecem estar mais envolvidas 

no processamento de estímulos visuais de grande dimensão. A estimulação elétrica 

desta região, por sua vez, promove comportamentos que se assemelham a reações 

de defesa. Regiões laterais, com representação visuotópica do campo inferior, estão 

mais envolvidas no processamento de estímulos visuais de dimensões menores. A 

estimulação elétrica desta região, por sua vez, promove comportamentos que se 

assemelham a comportamentos apetitivos. Os autores propõem que a integração 

sensório-motora no colículo superior promoveria reações motivacionalmente 

adequadas para o escape (defesa) a grandes estímulos projetados no campo visual 

superior (p.ex: predadores) e, em contrapartida, promoveria comportamentos de 

caça (apetitivos) a estímulos pequenos projetados no campo visual inferior (p.ex: 

insetos) (DEAN et al., 1989). 

 Outra estrutura subcortical que apresenta distinções anatômicas e 

neuroquímicas no processamento de comportamentos apetitivos e aversivos é o 

núcleo acumbente (REYNOLDS, BERRIDGE, 2002; HOEBEL et al., 2007). Do ponto 

de vista morfológico, regiões mediais rostrais da concha (shell) medeiam 

comportamentos apetitivos, enquanto regiões caudais estão envolvidas em 

respostas defensivas (REYNOLDS; BERRIDGE, 2002). Do ponto de vista 

farmacológico, existem propostas de que os neurotransmissores dopamina e 

acetilcolina exerçam funções modulatórias nos comportamentos apetitivos e 

aversivos no núcleo acumbente (HOEBEL et al., 2007). Interessante notar que em 

um trabalho recente, Reynolds e Berridge (REYNOLDS, BERRIDGE, 2008) 
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demonstraram que as especificidades morfológicas no processamento de pistas 

apetitivas e aversivas no núcleo acumbente podem se transformar pelo contexto 

onde o animal está inserido. Sítios localizados na região medial rostral da concha, 

intimamente ligados a respostas apetitivas podem ser modulados quando os animais 

são colocados em contextos estressantes. Regiões antes envolvidas em 

comportamentos apetitivos passam a expressar respostas defensivas pelo contexto 

aversivo em que o animal se encontra (REYNOLDS; BERRIDGE, 2008). 

 Alguns trabalhos também têm demonstrado especificidades corticais no 

processamento motivacional. Atividades corticais ligadas a comportamentos e 

estados afetivos envolvidos na aproximação e esquiva demonstram uma 

lateralização em regiões frontais quando aferidos pela técnica de 

eletroencefalografia. Os trabalhos liderados por Davidson (DAVIDSON, 1992; 

DAVIDSON, 1998; DAVIDSON, 2003) demonstram que pessoas com características 

de personalidade verificadas através de escalas afetivas detêm atividades 

eletroencefálicas assimétricas. Características de personalidade relacionadas a 

comportamentos de aproximação, como as representadas por maior afeto positivo, 

apresentam maior ativação do córtex frontal esquerdo. Características relacionadas 

a comportamentos de esquiva, representadas por maior afeto negativo, apresentam 

maior atividade frontal direita (DAVIDSON, 1992). Estados afetivos provocados por 

estímulo também provocam esta assimetria frontal na atividade de 

eletroencefalograma. Voluntários que visualizaram filme com conteúdo emocional 

tiveram maior atividade frontal esquerda quando viam filmes com conteúdo positivo, 

e maior atividade frontal direita quando viam filme com conteúdo negativo 

(TOMARKEN et al., 1990). Embora ainda existam controvérsias (COAN, ALLEN, 

2004), esta atividade assimétrica parece ser encontrada em primatas não-humanos 
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e estar intimamente ligada também a predisposições afetivas, ativação do eixo HPA, 

e reatividade autonômica (SULLIVAN, GRATTON, 2002; KALIN et al., 1998; 

TOMARKEN, KEENER, 1998). 

 Recentemente, utilizando uma metodologia inovadora para os estudos de 

controle motor, Graziano (GRAZIANO, AFLALO, 2007a; GRAZIANO, AFLALO, 

2007b) pôde demonstrar que representações distintas de movimentos complexos, 

muitos com explícito caráter motivacional, estão organizadas espacialmente no 

córtex motor (motor primário, pré-motor e área motora suplementar). Graziano 

utilizou um tempo de estimulação maior do que era utilizado tradicionalmente para 

conseguir induzir movimentos complexos no macaco. A maior quantidade de tempo 

de estimulação foi justificada pela duração de um movimento ecológico do animal, e 

a maior energia para que a rede neural pudesse ser toda ativada a partir do ponto de 

estimulação. Os movimentos então expressavam comportamentos ecologicamente 

relevantes, tais como levar mão à boca, movimentos de defesa, escalada e 

manipulação central (GRAZIANO et al., 2002b; GRAZIANO et al., 2002a). Em outros 

experimentos, Graziano e colaboradores (GRAZIANO et al., 2004; AFLALO, 

GRAZIANO, 2006; AFLALO, GRAZIANO, 2007) registraram a atividade de neurônios 

localizados no córtex pré-motor e parietal enquanto macacos realizavam 

movimentos naturais. Nestes estudos também puderam sugerir que o córtex pré-

motor e parietal apresentam uma distribuição espacial funcional relacionada aos 

repertórios motores ecologicamente relevantes ao macaco. As representações 

estariam então baseadas não nos segmentos do corpo, como tradicionalmente visto, 

mas sim comportamentos motivacionalmente complexos. 

 Os comportamentos motivados incluindo ações motoras dirigidas a alvos com 

carga afetiva têm sido pouco exploradas em experimentos de neuroimagem. Tais 
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respostas motoras poderiam ser mais estudadas integradas aos aspectos 

perceptivos e avaliativos da emoção já estudados até então.  

 Recentemente um trabalho abordou a questão de atitudes e respostas 

comportamentais enquanto realizavam escaneamento cerebral com a técnica de 

ressonância magnética funcional. Roelofs e colaboradores (ROELOFS et al., 2009) 

pediram para que voluntários realizassem uma tarefa onde teriam que responder 

com movimentos de aproximação ou afastamento utilizando um joystick. Esta 

resposta era sempre ligada a um julgamento a um estímulo visual: expressões 

faciais de raiva e felicidade. As respostas poderiam ser consideradas como 

congruentes, puxar a alavanca para faces felizes e empurrar para faces raivosas, ou 

incongruentes seguindo o padrão oposto. Os voluntários tinham a tarefa de julgar 

em uma determinada seqüência o caráter afetivo da expressão emocional (puxar-

felizes/empurrar-raivosas ou puxar-raivosas/empurrar-felizes) e em outra seqüência 

tinham a tarefa de julgar o gênero das faces (puxar-homem/empurrar-mulher ou 

puxar-mulher/empurrar-homem). Somente durante a tarefa de julgamento afetivo 

houve uma ativação significativa para tarefa incongruente comparada com a tarefa 

congruente (córtex orbitofrontal lateral esquerdo). Esta ativação foi gerada tanto pela 

incongruência relativa às faces felizes (empurrar) quanto às faces raivosas (puxar). 

A ativação robusta da região orbitofrontal lateral esquerda, segundo os autores, 

estaria envolvida na supressão de uma resposta automática (aproximar faces boas e 

afastar faces ruins) que ocorria durante as tarefas incongruentes (ROELOFS et al., 

2009). 

 Pereira e colaboradores (PEREIRA et al., 2010), também através de teste de 

ressonância magnética funcional, buscaram entender a influência de imagens 

afetivas em uma tarefa atencional de detecção simples. Voluntários eram expostos a 
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imagens de valência negativa ou neutra, e posteriormente executavam testes de 

detecção onde era averiguado o tempo reação motor. Trabalho anterior (PEREIRA 

et al., 2006) já havia demonstrado que a visualização de imagens negativas afetava 

o desempenho do teste, resultando em respostas mais lentas no teste de detecção 

simples. O experimento de imagem demonstrou que dentre diversas áreas 

cerebrais, o córtex cingulado medial era o que mais se tornava ativo quando os 

voluntários executavam a tarefa de detecção após a visualização de imagens muito 

negativas. Esta atividade era relacionada à lentificação do tempo de reação, sendo 

interpretada pelos autores como um possível mediador de resposta motora a 

estímulos afetivos negativos (PEREIRA et al., 2010). 

 Outros experimentos demonstrando interferência de processamentos 

motivacionais no controle motor também foram realizados utilizando técnicas como o 

eletroencefalograma (EEG) e a estimulação magnética transcraniana (EMT). 

Utilizando a EMT, Hajcak e colaboradores (HAJCAK et al., 2007) mediram a 

excitabilidade córtico-espinhal em voluntários saudáveis enquanto estes observavam 

cenas agradáveis, neutras e desagradáveis. Tanto a observação de fotos agradáveis 

quanto de desagradáveis causou maior atividade cortical relacionada às áreas 

motoras quando comparadas com as neutras. Igualmente, Schutter e colaboradores 

(SCHUTTER et al., 2008) propuseram que expressões faciais de medo aumentam 

seletivamente a excitabilidade do trato córtico-espinhal. Fotos de atores com 

expressões de medo, de neutralidade e de felicidade foram exibidas aos voluntários 

enquanto estes recebiam pulsos de EMT e tinham seus potenciais evocados 

motores (PEM) registrados. Os resultados evidenciaram maior ativação cortical às 

fotos de medo. Em ambos os estudos a excitabilidade do córtex motor primário (M1) 

foi avaliada durante a observação de estímulos emocionais. Porém, a medida dessa 
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excitabilidade foi obtida de maneira aleatória, ou seja, em um músculo que não 

estava necessariamente envolvido com a cena observada. 

 Huang e Luo (HUANG, LUO, 2006) mediram o potencial de prontidão 

lateralizado (LRP) numa tarefa de tempo de reação na qual, após o participante 

observar fotos do IAPS, deveria classificá-las como agradáveis, neutras ou 

desagradáveis, apertando uma tecla. Esse estudo revelou que o intervalo entre o 

aparecimento do LRP e a emissão da resposta relacionada à tarefa de escolha foi 

menor para os estímulos desagradáveis em comparação com os neutros, revelando 

um processamento mais rápido para aqueles estímulos.  

 Recentemente outra variável tem sido utilizada para o estudo das bases 

neurobiológicas da emoção e motivação, o potencial de prontidão motora. Este 

potencial foi descoberto em 1964, quando Kornhuber e Deecke realizaram um dos 

relatos pioneiros da existência de atividade eletroencefalográfica precedendo 

movimentos voluntários em humanos. Registrando simultaneamente ondas 

eletromiográficas e eletroencefalográficas de sujeitos que realizavam movimentos 

num ritmo autodeterminado, os autores observaram a presença de potenciais 

corticais relacionados ao movimento. Uma parte dessas ondas ocorria antes do 

aparecimento da atividade muscular, sendo chamadas de bereitschaftspotential ou 

potencial de prontidão. O potencial de prontidão, um potencial cortical negativo que 

se desenvolve antes da ocorrência de um ato motor disparado de forma autogerada, 

é equivalente a um índice da preparação motora. O potencial de prontidão é um 

potencial evocado, ou seja, um potencial que ocorre como resultado de uma 

manifestação elétrica da atividade cerebral em resposta a um estímulo externo 

(event-related potential). O “evento” que ocasiona o potencial de prontidão é um 

movimento real, pretendido ou imaginado.  
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 Até hoje poucos estudos foram feitos investigando o poder de modulação do 

potencial de prontidão causado por estímulos emocionais. Estudo recente revelou 

que o processamento cerebral e a dinâmica espaço-temporal do ato de trazer um 

objeto emocional para perto de si é passível de modulação dependente da carga 

emocional do objeto (OLIVEIRA et al., 2007). Neste trabalho, a atividade cerebral, 

registrada pelo potencial de prontidão motor, mostrou-se significativamente 

diferenciada para objetos agradáveis em relação aos desagradáveis, apontando 

para facilitação e repressão implícitas do comportamento motor de trazer, 

respectivamente, objetos agradáveis e aversivos para perto de si. 

 

 

 

2.3. Neurociência aplicada à Saúde  

 

 Os últimos anos têm visto uma grande revolução trazida pelos avanços da 

neurociência. Esta realidade pode ser percebida por recentes associações entre as 

neurociências e outras áreas de estudo. Alguns termos têm sido cunhados na 

literatura especializada e leiga, tais como neurorobótica (GISZTER et al., 2001), 

neuroergonomia (PARASURAMAN; WILSON, 2008), neuroarquitetura (EBERHARD, 

2009), neurotecnologia (LYNCH, 2004; LYNCH, 2009). No meio desta grande 

transformação duas áreas afins, que detêm interface com áreas das ciências 

humanas, cresceram se tornando conhecidas como neuroeconomia e 

neuromarketing. Neuroeconomia pode ser entendida como um campo de estudo 

interdisciplinar que investiga os comportamentos econômicos utilizando métodos 

neurocientíficos (ZAK, 2004). Já o neuromarketing nasceu como a fusão do estudo 
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do comportamento do consumidor e a neurociência comportamental. Define-se 

então como a área de estudo que se utiliza de métodos neurocientíficos para 

entender como que propagandas, marcas ou produtos influenciam as pessoas (LEE 

et al., 2007).  

 O primeiro grande estudo a utilizar este método foi conduzido por McClure e 

colaboradores (MCCLURE et al., 2004), que investigaram o papel das marcas Coca-

Cola e Pepsi sobre a avaliação do produto. Sabe-se que os refrigerantes Coca-Cola 

e Pepsi detêm características muito parecidas em termos de sabor, porém o número 

de vendas da Coca-Cola é muito maior. Esta diferença estaria pautada nas 

características primárias de sabor ou por papéis culturais como a exposição massiva 

de marketing?  

 Voluntários realizaram testes de escolha cego, onde não sabiam qual 

refrigerante estavam tomando, e testes semi-anônimos, onde em um copo podiam 

saber o que estavam tomando (Coca-Cola ou Pepsi) e em outro copo não sabiam 

(entretanto, os pesquisadores colocavam o mesmo produto). Ambos os tipos de 

teste eram realizados para avaliação comportamental e também para aferição da 

ativação cerebral pelo método de ressonância magnética funcional.  O trabalho 

mostrou que durante o teste de escolha cego não havia preferência por um ou outro 

refrigerante. Nesta condição, a preferência dos voluntários por um dos tipos de 

refrigerante (sem conhecimento da marca) foi altamente correlacionada com a 

ativação do córtex pré-frontal ventro-medial (VMPFC), independente do fabricante. 

No teste semi-anônimo, houve uma maior preferência para o refrigerante Coca-Cola 

quando era exibida a marca. Estes resultados não foram encontrados na mesma 

tarefa para a marca Pepsi, ou seja, quando voluntários experimentavam o produto 

Pepsi sabendo a marca que tomava, não havia preferência. Para esta tarefa, as 
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atividades cerebrais eram contrastadas entre a preferência pelo refrigerante 

revelando a marca e sem revelar a marca. Para marca Coca-Cola, o contraste entre 

tomar o refrigerante sabendo qual era a marca versus experimentar o refrigerante 

sem saber qual marca, mostrou ativações em regiões do hipocampo, mesencéfalo e 

córtex pré-frontal dorso-lateral (DLPFC). A mesma comparação para a marca Pepsi 

não revelou nenhuma ativação. Este trabalho mostrou, de maneira interessante, 

como que o fato de voluntários saberem que estavam tomando a marca Coca-Cola 

modificou a ativação cerebral dos mesmos, aumentando de maneira consistente a 

atividade de regiões cerebrais responsáveis pelo controle cognitivo e memória 

(MCCLURE et al., 2004). 

 Outros estudos empregaram metodologia parecida para estudar produtos, 

marcas e propagandas (WALTER et al., 2005; MA et al., 2007; ASTOLFI et al., 2008; 

MORRIS et al., 2009). O neuromarketing pode ser então enxergado, neste contexto, 

como uma ciência aplicada ao consumo, e por isso pode ser de grande valia para o 

entendimento da influência de pistas sensoriais, a geração de desejo, e o ato de 

consumir, e a satisfação derivada do consumo. 

 A possibilidade de utilização do conhecimento neurocientífico para aplicações 

práticas para o desenvolvimento humano deflagra responsabilidades e deveres 

sobre os neurocientistas. Entretanto, as oportunidades existentes hoje de 

transferência do conhecimento acadêmico construindo novas soluções que 

possibilitem um melhoramento da sociedade transformarão o mundo como 

conhecemos. 

 A aplicação de metodologias como o neuromarketing podem não só auxiliar 

indústrias no conhecimento do comportamento do consumidor. Estes estudos 

podem revolucionar campanhas governamentais que objetivem mudanças de 
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atitudes e comportamentos na população em direção a escolhas saudáveis. De 

extrema importância para os governos, a adoção de estilo de vida saudável poderia 

exercer papel social e econômico de extrema importância.  

 Dentre as diversas preocupações governamentais sobre a saúde da 

população, o tabagismo detém extrema relevância. O tabagismo é considerado 

como um dos subtipos de transtorno mental e comportamental ao uso de substância 

psicoativa (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2004), e é hoje considerado uma 

epidemia mundial (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008). 

 A indústria do tabaco por muitos anos tem utilizado os meios de comunicação 

de massa e intensa campanha publicitária para influenciar as pessoas para que se 

tornem dependentes (PIERCE, GILPIN, 2001; BORLAND, BALMFORD, 2003). 

Recentemente, campanhas de saúde pública de controle do tabaco têm contra-

atacado as investidas da indústria tabagista com considerável sucesso (WARNER, 

1989; PIERCE et al., 1992; BORLAND; BALMFORD, 2003; HAMMOND et al., 2006). 

As estratégias destas campanhas envolvem um vasto espectro de ações que 

objetivam a prevenção da população em relação à dependência, e também ações 

que estimulem os fumantes a deixarem de fumar (WAKEFIELD et al., 2003). 

 Estas políticas foram sistematizadas e unificadas através de um esforço 

conjunto entre diversos países. Foi assim que nasceu o primeiro tratado mundial no 

âmbito da saúde negociado sob os auspícios da Organização Mundial da Saúde. A 

Convenção-Quadro Para Controle do Tabaco (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2005), como ficou conhecida, é hoje um dos tratados de maior adesão na história 

das Nações Unidas, tendo hoje 171 países signatários. Em suas diretrizes, a 

Convenção-Quadro estabelece uma série de regulamentos estratégicos para conter 

a epidemia tabagista, como aumento de impostos sobre produtos, proteção à 
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fumaça dos cigarros (fumo passivo), banimento de qualquer tipo de propaganda, 

políticas de prevenção para os jovens, apoio aos dependentes e esclarecimento 

acerca das conseqüências do uso do tabaco. 

 O artigo 11 da Convenção-Quadro determina que os países signatários 

devam obrigar por força de lei a utilização de advertências sanitárias nas 

embalagens de produtos derivados do tabaco. Estas devem ocupar ao menos 50% 

da superfície da embalagem (somando frente e verso), não devendo ser seu 

tamanho menor que 30%. Devem ser grandes, visíveis, legíveis e claras podendo 

incluir fotografias ou pictogramas, além de serem substituídas regularmente 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2005). 

 Rótulos com advertências visuais desagradáveis podem ter um impacto bem 

sucedido em consumidores destes produtos, especialmente para aqueles que estão 

em experimentação ou para os que estão desejando deixar o vício, se as 

advertências forem bem visíveis e advirtam sobre os efeitos negativos do tabagismo 

(MAHOOD, 1999; DONOVAN et al., 2003). De fato, se um fumante fuma 20 cigarros 

por dia, ele manipulará o maço 7.300 vezes em um ano, índice dificilmente 

alcançado por outro tipo de mídia. Entretanto, muito pouco é conhecido sobre os 

mecanismos pelos quais este tipo de campanha tem efeito. Além disto, pesquisas 

sobre o impacto motivacional das advertências podem se beneficiar de abordagens 

experimentais multidisciplinares, o que até a presente data ainda é pouco visto 

(HAMMOND et al., 2003; BAKER et al., 2004; NETEMEYER et al., 2005; 

HAMMOND et al., 2006; THRASHER et al., 2007). 

 Como símbolos de ameaça, imagens aversivas podem gerar diversos 

padrões de reações emocionais. No entanto, estes símbolos podem variar na 

percepção de intensidade proporcionada e desta forma influenciarem diferentemente 
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a ativação de motivações aversivas. Dentre as diferentes categorias de fotografias 

desagradáveis, as que detêm alto conteúdo de ativação são as que se remetem a 

conteúdos mais ameaçadores de uma perspectiva de sobrevivência (ex: corpo de 

mutilados, ataque humano, ataque animal). Estudos dos circuitos cerebrais que 

provocam reações defensivas revelam que estímulos aversivos engajam uma rede 

subcortical de estruturas incluindo a amígdala cerebral em humanos (PHELPS, 

LEDOUX, 2005). Estas categorias também ativam áreas cerebrais envolvidas no 

processamento visual e motor (MOURAO-MIRANDA et al., 2003; PEREIRA et al., 

2010), além de proporcionar fortes respostas autonômicas (ex: bradicardia e 

aumento da sudorese palmar), somáticas (ex: eletromiografia dos músculos 

faciais)(BRADLEY et al., 2001a) e hormonais (CODISPOTI et al., 2003). Estudos de 

nosso grupo revelaram também reações comportamentais claras, como a postura de 

congelamento (freezing-like posture) à visualização de corpos mutilados (AZEVEDO 

et al., 2005; FACCHINETTI et al., 2006) e interferências em tarefas comportamentais 

pela visualização da mesma categoria de fotografias (PEREIRA et al., 2004; 

ERTHAL et al., 2005; PEREIRA et al., 2006).  

 Em tabagistas, pistas visuais relativas ao fumo engajam a atenção de maneira 

rápida, automática e seletiva, através de reações implícitas diferenciadas em relação 

aos não-tabagistas (HOGARTH et al., 2003a; HOGARTH et al., 2003b). Além disto, 

respostas afetivas implícitas medidas pela intensidade de piscar no reflexo de 

sobressalto, mostraram que imagens contendo pistas visuais relacionadas ao tabaco 

inibem este reflexo defensivo, indicando uma maior ativação do sistema apetitivo 

(ORAIN-PELISSOLO et al., 2004; DEMPSEY et al., 2007). De fato, indivíduos 

alcoólatras e tabagistas em programa de abstinência relatam que pistas visuais 
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relativas ao vício são negativas enquanto que as respostas fisiológicas às mesmas 

figuras revelam uma disposição francamente positiva (GRUSSER et al., 2002). 

 Num debate no periódico Tobacco Control sobre as controvérsias no controle 

do tabaco, Hasting e MacFayden (HASTINGS, MACFADYEN, 2002) sugerem que a 

avaliação da efetividade das campanhas de controle do tabaco deva ir além de 

entrevistas com fumantes. Biener e Taylor (BIENER, TAYLOR, 2002) propõem que o 

melhor método seria aquele que conseguisse criar um elo claro entre a exposição a 

uma abordagem de advertência e mudanças na atitude e comportamento. 

 Tendo em vista um grande número de pesquisa em neurobiologia da emoção 

ter demonstrado que estímulos visuais emocionais afetam a atitude e o 

comportamento; e que a habilidade de exercer controle consciente e voluntário 

sobre o planejamento e engajamento em ações é bastante limitada; e que estes, em 

grande parte, ocorrem através de mecanismos implícitos e automáticos (ver revisão 

em (BARGH, CHARTRAND, 1999)), poderíamos utilizar o modelo das bases 

motivacionais da emoção para construção de advertências com imagens que 

pudesse gerar maior afastamento. 

 

2.4. Advertências Sanitárias do Brasil  

 

 No Brasil, o uso de mensagens nos maços de cigarro como um veículo para 

informar os riscos à saúde não é recente. As primeiras informações sobre estes 

riscos foram introduzidas em Agosto de 1988 e consistiam de uma simples sentença 

obrigatória nas embalagens: “O Ministério da Saúde Adverte: Fumar é Prejudicial à 

Saúde”.  
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 Em 1995 se inicia uma nova fase, onde um acordo voluntário entre Governo e 

a Indústria Tabagista determina um conjunto de frases de advertência que deveriam 

circular nas embalagens de cigarro. Estas frases eram mais específicas que a 

anterior, trazendo uma série de conseqüências provocadas pelo tabagismo. O 

acordo previa também a exposição das advertências após a propaganda de rádio e 

televisão de produtos derivados do tabaco. As frases que passaram então a atingir 

grande parte da população sobre os riscos do tabagismo eram iniciadas pela 

sentença “O Ministério da Saúde Adverte:”, seguidas de uma das advertências: 

 

1. Fumar pode causar doenças do coração e derrame cerebral. 

2. Fumar pode causar câncer do pulmão, bronquite crônica e enfisema 

pulmonar. 

3. Fumar durante a gravidez pode prejudicar o bebê. 

4. Quem fuma adoece mais de úlcera do estômago. 

5. Evite fumar na presença de crianças. 

6. Fumar provoca diversos males à sua saúde. 

 Apesar dos avanços quanto à divulgação de mensagens de alerta mais 

específicos à população, por serem fruto de um acordo entre Indústria e Governo, 

estas advertências apresentavam sérias limitações. Não havia determinação quanto 

à forma de apresentação das mesmas nas embalagens, e por isso muitas marcas 

utilizavam letras e locais de pouca visualização e leitura. Não houve acordo para 

inclusão de frases advertindo sobre o risco de dependência e impotência sexual. E 

por último, as advertências eram apresentadas com uma frase que atenuava os 

riscos à saúde: “podem causar” (BRASIL et al., 2009a). 
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 Em 1996, com a promulgação da Lei Federal 9.294, as advertências 

passaram a ser reguladas por lei, não por um acordo voluntário. O país ganha ainda 

mais destaque, que no futuro acabou por se tornar pioneirismo, quando em 1999, 

através da Medida Provisória 1.814 que alterou a Lei 9.294, o Ministério da Saúde 

passa a ter poderes para determinar quais tipos de advertência poderiam ser 

veiculados. Este novo conjunto apresentava as frases: 

O Ministério da Saúde adverte: 

1. Fumar causa câncer de pulmão. 

2. Fumar provoca infarto do coração. 

3. A nicotina é droga e causa dependência. 

4. Fumar causa impotência sexual. 

5. Crianças começam a fumar ao verem os adultos fumando. 

 A inclusão das sentenças sobre a dependência e impotência sexual logo se 

tornaram um exemplo às políticas de controle do tabagismo de outros países. Até 

então, poucos haviam conseguido romper o lobby das Indústrias Tabagistas e incluir 

este tipo de assunto em suas advertências (BRASIL et al., 2009a). No entanto 

existiam limitações quanto a falta de regulamentação das cores e proporcionalidade 

das advertências, o que fazia com que muitas delas fossem veiculadas com baixa 

visibilidade. 

 Ainda em 1999, o Ministério da Saúde, ao criar a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária - ANVISA (Lei Federal nº 9.782) incluiu entre as suas atribuições, 

a regulamentação, o controle e a fiscalização dos produtos derivados do tabaco. As 

atividades exercidas pela ANVISA são realizadas em cooperação técnica com o 

Instituto Nacional do Câncer – INCA, através da Divisão de Controle do Tabagismo. 
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 Em 2000, outra medida de extrema importância para o controle do tabagismo 

foi determinada por força de lei. A partir de Dezembro daquele ano, passaram a ser 

proibidas a publicidade de cigarros em qualquer meio de comunicação, só sendo 

permitida no ponto de venda. Além da propaganda, to tornaram-se também 

proibidos qualquer tipo de patrocínio ou merchandising ligado a produtos de origem 

do tabaco (BRASIL et al., 2009a). 

 Também em Dezembro de 2000, o Canadá introduziu de maneira inédita um 

novo tipo de rótulo de advertência em seus maços de cigarro utilizando recursos 

gráficos (CUNNINGHAM, 2000). Estas novas advertências continham fotografias de 

cenas reais que explicavam as advertências verbais sobre os males do tabagismo à 

saúde. Pouco tempo depois o Brasil passou também a adotar esta mesma 

estratégia, se tornando o segundo país a utilizar esta nova maneira de alerta aos 

consumidores.  

 A nova estratégia de disponibilizar advertências gráficas foi introduzida em 

Maio de 2001, sendo regulamentada e efetivada em Fevereiro de 2002 por força de 

lei (Medida Provisória n.º 2.134-30 de 24 de maio de 2001, complementada pela 

resolução da Agência Nacional de Saúde Nº104/31 de maio 2001). A partir de então, 

todo material de propaganda e embalagens de produtos tabagistas, exceto aqueles 

para exportação, devem ser disponibilizados com textos informativos sobre riscos à 

saúde acompanhados por fotografias ilustrativas (BRASIL et al., 2009a). 

 Cabe ao Ministério da Saúde, através da ANVISA e do INCA determinar as 

advertências que deverão ser veiculadas, o espaço que devem ocupar nas 

embalagens, suas características gráficas, assim como as características das 

imagens que as ilustrarão. Esta definição clara e regulada por lei tem garantido ao 



36 

 

 

Ministério da Saúde a possibilidade de se contrapor às estratégias da indústria do 

tabaco para minimizar a visibilidade das mensagens. 

 As novas advertências com imagens ilustrativas deveriam ser expostas em 

100% de uma das faces principais da embalagem. Ainda era inserido o número do 

Disque Pare de Fumar dentro das imagens de advertência. Também se tornou 

obrigatório a inclusão dos teores de alcatrão, monóxido de carbono e nicotina na 

lateral das embalagens junto com a frase “Não existem níveis seguros para o 

consumo dessas substâncias”. Além das embalagens, as advertências gráficas 

também passaram a ser obrigatórias em 10% da área total do material publicitário 

permitido no ponto de venda (BRASIL et al., 2009a). 

 O primeiro conjunto de advertências gráficas abordava nove temas sobre as 

conseqüências do tabagismo. Estes eram sempre precedidos pela sentença “O 

Ministério da Saúde Adverte”: 

1. Fumar causa mau hálito, perda de dentes e câncer de boca 

2. Fumar causa câncer de pulmão 

3. Fumar causa infarto do coração 

4. Quem fuma não tem fôlego para nada 

5. Fumar na gravidez prejudica o bebê 

6. Em gestantes, o cigarro provoca parto prematuro, nascimento de crianças 

com peso abaixo do normal e facilidade de contrair asma 

7. Crianças começam a fumar ao verem os adultos fumando 

8. A nicotina é droga e causa dependência 

9. Fumar causa impotência sexual 

 Este conjunto de advertências foi veiculado nas embalagens de produtos 

derivados do tabaco entre os anos de 2002 e 2004, sendo posteriormente 
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substituídas por um novo conjunto. Este era composto por dez advertências que 

tinham conteúdo mais forte e abordavam novos temas.  

 A idéia de tornar as advertências mais impactantes surgiu através de uma 

pesquisa realizada pelo Disque Pare de Fumar com 89.305 entrevistados, sendo 

80% fumantes. Os resultados mostraram que 92% dos entrevistados apoiavam a 

medida e 79% afirmaram que as imagens de advertência deveriam ser mais 

chocantes (BRASIL et al., 2009a).  

 Outra pesquisa desenvolvida no Brasil sobre o impacto das advertências foi 

realizada pelo Instituto de Pesquisa DATAFOLHA, e envolveu 2.216 participantes 

com mais de 18 anos, em 126 municípios brasileiros (BRASIL et al., 2009a). Os 

resultados foram: 

• Quanto ao apoio à introdução da medida: 

 76% dos entrevistados apoiaram a obrigatoriedade das imagens. Deste total, 

houve um maior apoio entre os não fumantes (77%), em comparação ao grupo de 

fumantes (73%). Entre os que tinham curso superior ou 2º grau, o apoio atingiu 83%. 

Este é praticamente o mesmo índice encontrado na chamada “geração saúde”, 

público formado por jovens entre 18 e 24 anos, da qual 82% apoiaram a medida. 

• Mais consciência sobre os malefícios causados pelo tabagismo: 

 54% dos fumantes entrevistados mudaram de idéia sobre as conseqüências 

causadas pelo tabagismo na saúde; 

• Estímulo à cessação de fumar: 

67% dos fumantes disseram ter sentido vontade de deixar de fumar. Entre os 

que possuem renda de até cinco salários mínimos (R$ 1 mil), 73% disseram ter 

sentido vontade de parar de fumar quando viram os novos maços. No grupo dos que 

cursaram até o 1.º grau, essa taxa foi de 72%. Esse índice também é alto entre os 
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mais jovens: 73% dos que tinham entre 25 e 34 anos disseram ter pensado em 

largar o cigarro ao ver as imagens de alerta. Na faixa de 18 a 24 anos, esse 

percentual foi quase o mesmo (2%). 

• Evitar o ingresso de novos fumantes: 

 Segundo 70% dos entrevistados, as imagens de advertências são muito 

eficientes para evitar a iniciação. Uma taxa menor (56%) disse acreditar que o 

método é muito eficaz para fazer o fumante deixar o cigarro. Já 30% acreditam que 

a imagem tem pouca eficácia no controle do tabagismo. 

 Em pesquisa realizada pelo próprio Instituto Nacional de Câncer (BRASIL et 

al., 2003), foi perguntado sobre as advertências que causavam maior e menor 

impacto. Dentre as imagens de advertência, as escolhidas como as que mais 

motivavam a deixar de fumar eram as que ilustravam situações mais dramáticas 

como a da mulher entubada com câncer de pulmão (79%) e a do bebê prematuro 

(78%). As imagens que menos motivaram foram as que retratavam situações sociais 

ou jocosas como a relacionada ao exemplo dos pais como um fator para a iniciação 

entre jovens, a imagem que ilustrava a dependência de nicotina, na qual um rapaz 

acende um cigarro no outro para passar a idéia de grande dependência. Também 

causou pouco impacto, a imagem que ilustra o mau hálito, na qual um rapaz com um 

cigarro conversa com uma moça que parece enojada. 

 Interessante notar que as imagens consideradas como as que menos 

motivavam os fumantes a deixar a dependência eram imagens que continham cenas 

de pessoas fumando. Muitos estudos já mostraram que a presença de pistas visuais 

relacionadas ao fumo aumenta o desejo (craving) em tabagistas (CARTER, 

TIFFANY, 1999; DUE et al., 2002; CHIAMULERA, 2005). 
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 O novo conjunto de advertências passou então por uma reformulação para se 

tornar mais impactante. A partir de 2004 estas passaram a incluir novas frases de 

alerta nas embalagens:  

- “Venda proibida a menores de 18 anos - Lei 8.069/1990 e Lei 10.702/2003”, 

ficando proibido o uso de frases do tipo “Somente para adultos” ou “Produto para 

maiores de 18 anos”; 

- “Este produto contém mais de 4.700 substâncias tóxicas, e nicotina que 

causa dependência física ou psíquica. Não existem níveis seguros para consumo 

dessas substâncias”. 

Os temas que foram veiculados entre 2004 e 2008 continham as frases: 

1. Esta necrose foi causada pelo consumo do tabaco. 

2. Fumar causa impotência sexual. 

3. Crianças que convivem com fumantes têm mais asma, pneumonia, sinusite 

e alergia. 

4. Ele é uma vítima do tabaco. Fumar causa doença vascular que pode levar 

a amputação. 

5. Fumar causa aborto espontâneo. 

6. Ao fumar você inala arsênico e naftalina, também usados contra ratos e 

baratas. 

7. Fumar causa câncer de laringe. 

8. Fumar causa câncer de boca e perda dos dentes. 

9. Fumar causa câncer de pulmão. 

10. Em gestantes, fumar provoca partos prematuros e o nascimento de 

crianças com peso abaixo do normal. 
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 As inúmeras iniciativas desenvolvidas Ministério da Saúde do Brasil, no que 

concerne às políticas de controle do tabagismo executadas ao longo dos anos, 

demonstram a eficiência do Programa Nacional de Controle do Tabagismo. A 

prevalência de fumantes nos últimos anos apresenta uma queda vertiginosa. Em 

1989, 33,1% da população acima de 15 anos era fumante (40,3% dos homens e 

26,2% das mulheres). Vinte anos depois, estes números caíram para 17,2% (21,6% 

dos homens e 13,1% das mulheres), segundo estudo realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística publicado no ano passado (BRASIL et al., 

2009b). Comparado com outros países, esta prevalência está muito abaixo do que 

ocorre em países como Espanha (33,2%), França (29,9%), EUA (23,2%) e Argentina 

(29,7%) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008). 

 Entretanto muitos desafios ainda existem. Nas camadas menos favorecidas, 

onde a baixa escolaridade associa-se a baixos níveis salariais, número de fumantes 

ainda é considerado alto. O último estudo VIGITEL, realizado somente nas capitais 

da federação, mostrou que da população total acima de 18 anos, a prevalência de 

fumantes é de 15,2% (19,1% eram homens, 11,9% eram mulheres). Já na 

população com baixa escolaridade, com 0 a 8 anos de estudo, a prevalência cresce 

para 19,4%, (24,6% dos homens e 14,7% das mulheres). Como comparação, a 

população com escolaridade acima de 12 anos, a prevalência total de fumantes é de 

10,7% com 12,3% dos homens e 9,3% das mulheres (BRASIL et al., 2009b). 

 Outro grupo que deve ser considerado são as mulheres. Mesmo que a 

prevalência de fumantes entre as mulheres seja menor que os homens, a redução 

de 32% de mulheres fumantes foi menor que os 37% de redução de fumantes do 

sexo masculino (MONTEIRO et al., 2007). Este estudo comparou as taxas de 

prevalência de fumantes no Brasil entre os anos de 1989 e 2003. Neste trabalho 
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também foi notado que a média de cigarros diários consumidos por homens foi 

reduzida em 26% (média de 14,9 cigarros diários em 1989 para 12,6 cigarros e 

2003), enquanto as mulheres reduziram o consumo em somente 7% (média de 10,9 

cigarros diários em 1989 para 10,2 cigarros em 2003) (MONTEIRO et al., 2007). 

 Desta maneira, faz-se necessário um olhar mais atento para o 

desenvolvimento de campanhas voltadas para camadas menos favorecidas da 

sociedade, como também para as mulheres. 

 Tendo em vista que advertências gráficas devem ser substituídas 

regularmente para que não percam o impacto, e visando ampliar a divulgação de 

informações sobre os malefícios do tabagismo, no final de 2006 o Ministério da 

Saúde passou a investir esforços para inovar na construção de um novo conjunto de 

advertências sanitárias. Com este objetivo, sob a liderança do INCa, foi criado um 

Grupo de Estudos formado pela Divisão de Controle do Tabagismo do INCa, a 

Gerência de Produtos Derivados do Tabaco da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária - ANVISA, os Laboratórios de Neurobiologia II da UFRJ e Neurofisiologia 

do Comportamento da UFF, e o Departamento de Artes & Design da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio. 

 O presente trabalho é fruto desta interação, onde através de métodos 

neurocientíficos pudemos participar ativamente fornecendo conhecimento e técnicas 

neurocientíficas para o Programa Nacional de Controle ao Tabagismo. Neste 

trabalho pudemos avaliar ativamente advertências sanitárias para produtos de 

tabaco que estavam em circulação no país. Também fornecemos subsídios teóricos 

para construção de novas advertências, tendo oportunidade de testar a eficácia de 

protótipos de novas advertências que ainda não tinham aparecido no mercado. 
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2.5. Racional 

  

 Tendo em vista a necessidade de se desenvolver ações de controle do 

tabagismo mais eficientes, hoje se tornou possível a utilização de métodos 

científicos que melhorem a comunicação e alerta sobre os malefícios do uso de 

tabaco.  Os avanços neurocientíficos têm permitido a criação de novas áreas que 

pretendem utilizar o conhecimento da neurobiologia do comportamento para 

transformar tradicionais campos de conhecimento. Neste contexto encontramos o 

neuromarketing, ciência que utiliza os pressupostos teóricos e as ferramentas 

experimentais neurocientíficas para melhorar a compreensão sobre o 

comportamento do consumidor.  

 Sendo uma das principais ações de controle, a utilização de advertências 

sanitárias nas embalagens de produtos derivados do tabaco ultrapassa o simples 

objetivo de informar sobre os males do tabagismo. Pela oportunidade de interferir no 

objeto de consumo, as advertências têm também como propósito desconstruir o 

apelo ao prazer das embalagens, favorecendo a repulsa que suas imagens de alerta 

podem causar.  

 Os estudos da psicofisiologia da emoção apontam que nosso comportamento 

está baseado em dois componentes principais, os sistemas motivacionais apetitivo e 

aversivo. Estes sistemas, que coordenam funções biológicas do organismo 

favorecendo a sobrevivência, agem favorecendo e promovendo comportamentos de 

aproximação a estímulos positivos e comportamentos de esquiva a estímulos 

negativos. 

 Da oportunidade de utilizar a psicofisiologia da emoção para avaliar as 

imagens de advertência utilizadas nos produtos de tabaco do Brasil, fornecendo 
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dados para a formulação de um novo conjunto de imagens e realizando testes que 

avaliem o potencial de ativação dos sistemas motivacionais relacionados à aversão 

e esquiva das mesmas, foi desenvolvida a presente tese. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. Geral 

 Utilizar o conhecimento neurocientífico, especialmente a área da 

psicofisiologia da emoção, para tornar as ações de controle do tabagismo, em 

particular aqueles que envolvem as Advertências Sanitárias, mais efetivas. 

 

3.2. Específicos 

• Testar o impacto emocional gerado pelas imagens contidas nas advertências 

sanitárias utilizadas no Brasil entre 2002-2008 através da metodologia SAM-

IAPS. Testar o impacto das imagens que apresentem pistas visuais ligadas ao 

tabagismo;  

• Propor conteúdos gráficos de alta ativação emocional e alto conteúdo de 

desagradabilidade, baseados nos modelos motivacionais da psicofisiologia da 

emoção, para serem empregadas nos protótipos das novas imagens de 

advertência para maços de cigarro; 

• Testar o impacto emocional gerado pelas imagens dos protótipos das novas 

advertências sanitárias, utilizando a escala SAM. Comparar as avaliações das 

imagens das advertências anteriores com as novas advertências; 

• Testar o impacto emocional dos protótipos em populações de risco, como 

mulheres e indivíduos de baixa escolaridade; 

• Indicar os melhores protótipos de imagens que posteriormente serão 

empregados nas embalagens de cigarro. 
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4. METODOLOGIA 

 Para atingir os objetivos descritos, o presente estudo foi dividido em duas 

etapas.  

 

4.1. Etapa 1 - Avaliação subjetiva das Imagens veiculadas entre 2002-2008 

 

 Esta etapa foi iniciada durante a monografia de conclusão de curso de 

Nacimento (NASCIMENTO, 2005) e concluída durante o doutorado, resultando em 

uma publicação (NASCIMENTO et al., 2008) – Anexo A). 

 

4.1.1. Amostra 

 

 Participaram do estudo duzentos e doze (212) estudantes de graduação e 

pós-graduação (118 mulheres) da cidade do Rio de Janeiro. Os estudantes vinham 

de diversas áreas de conhecimento, como Ciências da Saúde, Ciências Exatas e 

Ciências Humanas. A média (desvio padrão) de idade dos fumantes foi 21,9 (1,8) 

anos e a dos não fumantes foi de 21,2 (4,2) anos. Esta diferença não foi significativa 

(p-0,28, teste t Student).  

 No recrutamento espontâneo realizado nas salas de aulas e em cartazes 

espalhados pelo campus da Universidade Federal do Rio de Janeiro, foram 

recrutados cento e oitenta e quatro estudantes, sendo que destes somente 10 eram 

fumantes (5,4% da amostra). Com objetivo de elevarmos o número de fumantes da 

amostra para a prevalência encontrada na faixa etária de jovens no Brasil, foi 

contratada uma empresa de recrutamento (Agência Natália, Rio de Janeiro, Brasil) 

que convidou mais 28 universitários fumantes para participarem da pesquisa. Desta 
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forma, o total de fumantes de toda amostra foi de trinta e oito (18% da amostra – 22 

mulheres), em acordo com a prevalência estimada de fumantes no Brasil. (BRASIL 

et al., 2009b).  

 Era dito aos voluntários que o experimento consistia na avaliação de 

fotografias com conteúdo emocional. A conexão entre a sessão experimental e o 

programa de controle do tabagismo não era explicitado. Todo participante preencheu 

um termo de consentimento livre e esclarecido para participar no estudo. Gastos de 

transporte e alimentação foram ressarcidos quando aplicáveis. O estudo foi 

aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

 

4.1.2. Avaliação Psicométrica das Imagens de Advertência veiculadas entre 

2002-2008 

  

 O experimento foi conduzido em salas de aula, e os voluntários sentavam-se 

em carteiras alinhadas em frente a uma tela de projeção. As carteiras eram 

arrumadas de forma que todos tinham uma boa visibilidade da tela. Um sistema de 

projeção controlado por um computador exibia as imagens para avaliação. Não mais 

do que 40 pessoas realizavam os testes de uma só vez.  

4.1.2.1. Estímulos 

Imagens de Advertência: 

 Dezenove imagens utilizadas nas advertências sanitárias para maços de 

cigarro do Brasil foram utilizadas. Nove destas imagens foram utilizadas no primeiro 

conjunto de advertências entre os anos de 2002 e 2004, enquanto 10 foram 

retiradas do segundo conjunto de imagens de advertência veiculadas entre os anos 

de 2004 e 2008. Todas representam imagens que demonstram as conseqüências do 

tabagismo (ver Anexo B). 
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 Para evitar sua associação com a campanha de controle do tabaco, todos os 

símbolos e marcas relacionados à campanha foram retirados. Desta forma, as 

imagens se tornaram indistinguíveis em relação às demais fotos, o que era 

importante para evitar interferências indesejáveis relacionadas a opiniões subjetivas 

precedentes sobre as advertências. 

 

Imagens IAPS (Sistema Internacional de Imagens Afetivas): 

 Como controle para as investigações do impacto emocional das advertências 

sanitárias foram empregadas fotografias do catálogo IAPS – International Affective 

Picture System (LANG P.J. et al., 2005). O catálogo IAPS fornece toda metodologia 

de aplicação, incluindo as imagens, avaliações pregressas das imagens e 

procedimentos padrões para sua utilização. Foram selecionadas 62 imagens com 

distintos valores de agradabilidade (valência hedônica) e ativação (arousal). Estas 

imagens eram compostas por imagens agradáveis (respectivamente de baixa a alta 

ativação: famílias felizes, bebês, cenas da natureza, comida, esportes e eróticas), 

neutras (cogumelos e utensílios) e desagradáveis (respectivamente de baixa a alta 

ativação: poluição, perda, animais nojentos, doença, corpos mutilados e violência). 

Imagens Controle: 

 Foram selecionadas 8 imagens retiradas da internet que foram utilizadas 

como controle de habituação para as imagens de advertência, pois continham 

conteúdo semelhante às mesmas. Cada imagem controle continha um tema que 

representava uma ou mais imagens de advertências que haviam sido expostas para 

a população. Por exemplo, se um grupo de imagens de advertência mostrava 

pessoas hospitalizadas, uma imagem com informação similar (com pessoa 

hospitalizada) foi selecionada da internet como controle. 
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4.1.2.2. Escala SAM 

  

 Utilizamos para este experimento, uma adaptação da escala SAM 

(BRADLEY; LANG, 1994). A escala original apresenta três dimensões para 

avaliação, a saber, Valência, Ativação e Dominância. Em nosso experimento 

utilizamos as duas principais, Valência e Ativação. A escala de Valência avaliava a 

dimensão de agradabilidade transmitida pela foto apresentada. A dimensão de 

agradabilidade tinha em seus extremos semânticos as palavras âncoras alegre, feliz, 

satisfeito, contente, otimista, agradável de um lado, e triste, deprimido, perturbado, 

aborrecido, insatisfeito, chateado, contrariado, desagradável no outro. Para a escala 

de Ativação, avaliamos a dimensão de intensidade emocional transmitida pela foto 

apresentada. As palavras âncora que utilizamos para definirmos esta dimensão 

foram ligado, agitado, estimulado, irrequieto, ativado em um extremo e inerte, 

relaxado, calmo, desligado, apático, sonolento, não ativado no outro.  

 Outra escala que está sendo desenvolvida pelo grupo do nosso laboratório foi 

empregada e sua utilização serviu como avaliação experimental de sua validade. 

Entretanto, não estaremos incluindo em nossos resultados os dados de validação ou 

justificativas para o uso desta escala. A escala em questão é chamada de escala de 

Atenção, e avalia a disposição a uma extrospecção ou introspecção gerada pela foto 

em exposição. Para isto, as palavras âncoras utilizadas foram vigilante, 

exteriorizado, alerta, voltado ao exterior em um extremo e interiorizado, pensativo, 

reflexivo, imaginativo, voltado ao interior no outro.  

 As escalas apresentavam 9 caselas com pictogramas intercalados 

representando os estados emocionais de Valência, Ativação e Atenção. Uma escala 

numeral de 1 a 9 foi utilizada para representarmos algebricamente nossos 
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resultados. Sendo 1 o grau de maior desagradabilidade, menor intensidade 

emocional e maior introspecção, e 9 como maior grau de agradabilidade, maior 

intensidade e extrospecção, respectivamente para Valência, Ativação e Atenção. 

Para melhor compreensão de um público não especializado, também representamos 

os números relacionados a escala de valência variando entre -4 a +4, como visto no 

trabalho publicado no periódico Tobacco Control (NASCIMENTO et al., 2008). 

 Um guia de instruções traduzido e adaptado do manual IAPS (LANG et al., 

2005) era distribuído para os voluntários no início da sessão experimental e servia 

para que os sujeitos pudessem relacionar a escala visual/pictográfica que seria 

utilizada na avaliação das fotos com as palavras âncoras que dariam o sentido 

semântico para o julgamento das fotos (ver Anexo C). 

 As respostas dos voluntários eram realizadas em um caderno de resposta 

que apresentava o conjunto de três escalas a ser preenchido para cada visualização 

de imagem durante o experimento. No início do experimento a passagem tabulação 

dos cadernos de resposta era feita manualmente. Posteriormente, através de um 

convênio com a Fundação CESGRANRIO, foi utilizado um caderno de reposta 

padronizado para que fosse executada a tabulação automática por leitura óptica.  

 

4.1.2.3. Seqüência experimental 

 

 Cada evento de análise das imagens iniciava com um diapositivo (“Observe 

atentamente a figura seguinte”) que permanecia na tela por 3s e era sucedida pela 

imagem a ser avaliada que permanecia 6s na tela. Durante os 15s posteriores os 

voluntários realizavam a avaliação utilizando as escalas acima descritas. 
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 Os voluntários avaliaram 89 imagens durante a sessão experimental, sendo 

que as 9 primeiras imagens (todas do catálogo IAPS) foram utilizadas como treino, e 

não foram utilizadas nas análises.  

 As imagens foram aleatorizadas de tal forma que uma determinada categoria 

não pudesse ser repetida duas ou mais vezes seqüencialmente. 

 Terminada a sessão experimental, os participantes preenchiam um 

questionário adaptado utilizado pelo Instituto Nacional de Câncer para classificar 

fumantes e não fumantes (BRASIL et al., 2003). Os voluntários que tinham 

consumido mais que 100 cigarros durante a vida e que continuavam a fumar eram 

considerados fumantes. 

 

4.1.3. Análise dos dados 

 

 Foram realizados testes estatísticos de correlação de Pearson para 

comparação entre as avaliações realizadas pelos voluntários e os sujeitos 

estadunidenses registrados no protocolo do catálogo IAPS. Esta comparação serviu 

para verificarmos se a adaptação do manual IAPS-SAM estava sendo bem 

empregada no Brasil. 

 Para controlar o efeito de habituação causado pela exposição das 

advertências antigas, realizou-se um teste t de Student entre a avaliação das 

imagens de advertência e as imagens do grupo controle. 

 Foi também testado o impacto de imagens de advertência que continham 

cenas de pessoas fumando. Para isso foi realizada uma ANOVA two-way de 

medidas repetidas com os dados de valência e ativação mensurados 
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separadamente, e com fatores GRUPO (fumantes e não fumantes - between) e 

CENA (com fumo e sem fumo – within). O pós-teste utilizado foi o teste de Tukey.  

 Para todos os resultados adotamos o valor de α=0,05 para a significância dos 

testes estatísticos. Todas as análises estatísticas foram realizadas usando o 

programa Statistica 7.0 (StatSoft Inc., USA). 

 

4.2. Etapa 2 – Desenvolvimento de novas imagens para advertências 

sanitárias para maços de cigarro  

 

4.2.1. Temas propostos para construção das novas advertências  

 

 O Ministério da Saúde, representado pela Divisão de Controle do Tabagismo 

do Instituto Nacional de Câncer, propôs uma série de temas que poderiam ser 

abordados para o conjunto das novas advertências.  

 Os temas sobre as conseqüências do tabagismo que poderiam ser abordados 

nas novas advertências eram: 

1- Fumo e Cegueira 

2- Substâncias tóxicas do cigarro  

3- Letalidade do Câncer de pulmão 

4- Fumo na gestação/danos ao feto 

5- Fumo e envelhecimento precoce 

6- Fumo passivo e efeito sobre a criança 

7- Fumo passivo e efeito sobre a população em geral 

8- Fumo passivo e efeito sobre trabalhadores (em especial de locais que 

lidam com clientela que pode fumar) 
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9- Fumo e hipertensão 

10- Fumo e derrame 

11- Benefícios da cessação para a família 

12- Questões econômicas associadas ao tabagismo 

13- Pais/adultos como modelo de comportamento 

14- Fumo e mutilação 

15- Fumo e dependência 

16- Fumo e doenças respiratórias 

 O conjunto de temas sobre as conseqüências do tabagismo foi base para 

discussões do grupo de estudos multidisciplinar que teve a tarefa de transformá-lo 

em imagens que representassem os danos causados pelo fumo.  

 Os critérios utilizados nesta etapa para o desenvolvimento de novas imagens 

foram embasados em dois pontos fundamentais: 

• Estudos em neurobiologia da emoção sobre imagens visuais que promovem 

esquiva comportamental. 

• Pesquisa de advertências utilizadas em outros países (Anexo D). 

 Estes critérios serviram de subsídio para a construção de modelos (Anexo E) 

que foram base para construção dos protótipos realizada pelo grupo do Depto. de 

Artes e Desing da PUC-Rio. 

 

4.2.2. Avaliação psicométrica das imagens protótipo 

 

 Durante esta etapa foi executado o experimento que forneceu dados objetivos 

para a proposição das novas fotografias e advertências que estão sendo utilizadas 

nos maços de cigarro veiculadas pelo Ministério da Saúde. 
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 O experimento foi conduzido em um auditório, e os voluntários sentavam-se 

em carteiras alinhadas em frente a uma tela de projeção. As carteiras eram 

arrumadas de forma que todos tinham uma boa visibilidade da tela. Um sistema de 

projeção controlado por um computador exibia as imagens para avaliação. Não mais 

do que 30 pessoas realizavam os testes de uma só vez.  

 

4.2.2.1. Amostra 

 

 Participaram do experimento 362 voluntários (173 homens). Os voluntários 

foram recrutados através de uma agência de recrutamento (Agência Natália) para 

que obedecessem a critérios de estratificação por faixa etária, escolaridade e 

tabagismo: 

- Faixa etária: 18-24 anos 

- 3 faixas de escolaridade:  

� Ensino Fundamental incompleto (Grupo I); 

� Ensino Fundamental completo ou Ensino Médio incompleto ou completo 

(Grupo II); 

� Ensino Superior completo ou incompleto (Grupo III). 

- Tabagismo: Fumantes ou Não fumantes 

 Os voluntários que eram ex-fumantes (11) foram excluídos da amostra. 

Voluntários que preenchiam as escalas de valência e ativação com erro (ex: duas 

marcações para cada imagem) ou deixavam em branco, num total de mais de 25% 

de todas as classificações, também foram excluídos. A amostra de voluntários cujos 

dados foram analisados foi de 338 pessoas (170 homens). A distribuição dos 

voluntários por grupos pode ser conferida na tabela 1. 
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Tabela 1. Número de voluntários por grupo de estratificação 

 Grupo I Grupo II Grupo III Total 

Homem/Fumante 22 29 30 81 

Mulher/Fumante 29 25 19 73 

Homem/Não Fumante 24 32 33 89 

Mulher/Não Fumante 24 31 40 95 

Total 99 117 122 338 

 

 O projeto foi aprovado pelo Conselho de Ética do Hospital Clementino Fraga 

Filho da Universidade Federal do Rio de Janeiro e todos os voluntários assinaram 

um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

4.2.2.2. Estímulos 

 

 Foram analisadas 84 fotografias por sessão. Estas fotografias eram 

compostas por 19 protótipos de imagens de advertência (Anexo F) e 75 do catálogo 

IAPS. As fotos do catálogo IAPS compreendiam imagens de conteúdo agradável, 

desagradável e neutro com diferentes níveis de intensidade emocional. Estas 

imagens eram compostas por imagens agradáveis (respectivamente de baixa a alta 

ativação: famílias felizes, bebês, cenas da natureza, comida, esportes e eróticas), 

neutras (cogumelos e utensílios) e desagradáveis (respectivamente de baixa a alta 

ativação: poluição, perda, animais nojentos, doença, corpos mutilados e violência). 

 Os protótipos de imagens de advertência foram desenvolvidos pela equipe do 

departamento de Arte & Design da PUC-Rio de acordo com os temas apresentados 

previamente pela equipe CONPREV-INCA e ANVISA. 
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4.2.2.3. Sessão Experimental 

 

 Os estímulos visuais foram avaliados seguindo um protocolo experimental 

semelhante ao apresentado na sessão 4.1.2.3. 

I. Entrega dos formulários: 

 Nesta etapa os voluntários recebiam um caderno de resposta contendo 

espaços para a classificação utilizando a versão adaptada da escala SAM descrito 

na sessão 4.1.2.2. 

II. Instruções: 

 Dada a heterogeneidade do perfil acadêmico dos voluntários, as instruções 

sobre o preenchimento da escala SAM eram feitas através de um vídeo padronizado 

que ensinava os procedimentos aos voluntários. Em seguida havia uma explanação 

oral do experimentador para solução de dúvidas.   

 No vídeo de instruções o apresentador explicava a forma como o voluntário 

deveria preencher as escalas e o que cada escala representava. As palavras 

âncoras eram também expostas virtualmente na tela de apresentação reforçando a 

explicação oral. (ver roteiro de filmagem – Anexo G. Vídeo disponível para download 

em http://tinyurl.com/nascimento-video). 

III. Treino e Avaliação: 

 Antes de iniciar a avaliação, os voluntários eram apresentados a 9 imagens 

do catálogo IAPS para que pudessem treinar a utilização da escala (a avaliação 

destas imagens não é incluída na análise). Após a sessão de treino o 

experimentador interrompia a seqüência de apresentação e perguntava por dúvidas. 

Em seguida iniciava-se a sessão de avaliação propriamente dita. As imagens dos 

protótipos e do IAPS estavam com sua seqüência embaralhada e os voluntários não 
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sabiam que estavam realizando um teste de avaliação de protótipos para 

advertências de cigarro. 

 Todas as imagens eram mostradas por 6 segundos e durante este período o 

voluntário era instruído a somente observá-la. Nos 15 segundos seguintes o 

voluntário era instruído a marcar em seu caderno de resposta como ele havia se 

sentido ao visualizar a imagem anterior utilizando a escala SAM. 

 Após a sessão experimental o voluntário preenchia escalas de personalidade 

e de perfil tabagista que não serão abordadas no presente trabalho.  

 

4.2.3. Sistema de Registro e Análise 

  

 Todas as avaliações dos voluntários eram registradas em um caderno de 

resposta. Cada página do caderno de resposta dispunha de dois retângulos 

numerados que continham a escala SAM dispondo as 3 dimensões afetivas para 

marcação, valência, ativação e atenção (figura 2). 

 Para o registro e análise das respostas dos cadernos avaliativos, foi 

desenvolvido pelo engenheiro José Magalhães um sistema computacional para 

digitalização de todos os cadernos dos voluntários e uma leitura automatizada da 

marcação feita pelos mesmos. O programa foi desenvolvido sobre plataforma 

Labview 6i (National Instruments) para processamento de imagens com o objetivo 

de detectar marcações feitas à caneta em formulários de papel digitalizados. A 

versão atual do programa tem capacidade de ler cadernos de formulários contendo 

até 50 páginas (limitação imposta pelo modelo do scanner). Os formulários podem 

ter qualquer formato e podem ser criados a partir de editores de texto comuns.  

 As limitações impostas pelo sistema de leitura atual são:  
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i. Os formulários devem ser impressos em preto e branco ou em tons de cinza; 

ii. Não se deve utilizar cópia (Xerox) dos formulários para levantamento dos 

dados já que a formatação das páginas (margens) é crítica; 

iii. As canetas utilizadas para responder os formulários devem ser de tinta 

vermelha; 

iv. Na criação de um formulário deve-se deixar um espaço mínimo em volta dos 

sítios de marcação das respostas. 

 No final do processamento o programa de leitura gera arquivos de texto com 

as respostas de cada formulário contido em cada caderno e um programa auxiliar é 

utilizado para transferir os dados destes arquivos de texto para uma planilha 

eletrônica. O programa gera os dados numéricos a partira das marcações realizadas 

pelos voluntários (figura 3). 

1

 

Figura 2 - Escala Self-Assessment Manikin mostrando os iconogramas 
representando os estados emocionais dentro das dimensões de valência, ativação e 
atenção, respectivamente de cima para baixo. 
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Figura 3 – Exemplo de classificação nas escalas de valência, ativação e atenção.  

 

Para a presente tese, porém, utilizamos os valores de valência entre -4 e +4, 

como expresso na sessão 4.1.1.2 e no artigo de Nascimento (2008). 

 

4.2.4. Análise dos dados 

 

 Foram realizados testes estatísticos de correlação de Pearson para 

comparação entre as avaliações realizadas pelos voluntários e os sujeitos 

estadunidenses registrados no protocolo do catálogo IAPS. Esta comparação serviu 

para verificarmos se a adaptação do manual IAPS-SAM estava sendo bem 

empregada no experimento 2. 

 Foram testadas as avaliações feitas por grupos diferentes de voluntários. 

Para a comparação entre as avaliações das dimensões de valência e ativação entre 

fumantes versus não fumantes e homens versus mulheres, realizamos o teste t de 

Student. Para a comparação entre os diferentes grupos de escolaridade, realizamos 

uma ANOVA one-way com a variável Escolaridade como fator independente. O pós-

teste utilizado foi o teste de Tukey.  

9     8         7             6     5        4           3            2            1 

9       8           7 6    5       4            3            2            1 
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 Foi também testado se havia diferença entre o impacto das imagens de 

advertência veiculadas entre 2002-2008 e os protótipos de imagens para as 

dimensões de valência e ativação utilizando o teste t de Student.  

 Para todos os resultados adotamos o valor de α=0,05 para a significância dos 

testes estatísticos. Todas as análises estatísticas foram realizadas usando o 

programa Statistica 7.0 (StatSoft Inc., USA). 
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5. RESULTADOS 

 

 Os resultados aqui apresentados estão divididos de acordo com as etapas 

descritas na sessão Metodologia. 

 

5.1. Recrutamento de voluntários 

 

 Um dos resultados importantes do trabalho foi observado no recrutamento de 

voluntários. Na primeira etapa realizada para avaliação das imagens de advertência 

sanitárias para maços de cigarro que foram veiculadas entre 2002 e 2008, houve 

uma prevalência de fumantes menor do que previsto nas estatísticas consideradas 

para a população brasileira (5,4% da amostra contra 17,2% da população brasileira). 

Isto provocou a necessidade de contratação de uma agência de recrutamento para 

que houvesse mais fumantes na amostra, que contou por fim com 18% de fumantes. 

 Na etapa 2 a mesma agência de recrutamento foi responsável pela chamada 

de voluntários de diferentes estratos (gênero, tabagismo e escolaridade) e relatou 

extrema dificuldade para encontrar voluntários fumantes, principalmente no grupo de 

maior escolaridade.  

 Estas evidências apontam para um sucesso das campanhas de controle do 

tabagismo na redução da população de fumantes jovens em se tratando da cidade 

do Rio de Janeiro. 

 

5.2. Resultados Etapa 1 

 

 Com objetivo de verificar a tradução e adaptação da escala SAM (BRADLEY; 

LANG, 1994), foram realizados testes estatísticos de correlação computando os 
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dados de valência hedônica e ativação emocional registrados no catálogo IAPS e 

dos voluntários do presente estudo. A correlação de Pearson entre as avaliações 

registradas no catálogo IAPS (LANG P.J. et al., 2005) e dos voluntários do presente 

estudos para as 62 imagens do catálogo foi alta tanto para as características de 

valência hedônica (r=0,98; p<0,05) quanto para os níveis de ativação emocional 

(r=0.94; p<0,05). Estes resultados sugerem a tradução e adaptação para o 

português reteve as premissas básicas dos autores da metodologia SAM-IAPS 

(BRADLEY; LANG, 1994; LANG P.J. et al., 2005). 

 A representação dos valores médios considerada por todos os voluntários 

para cada foto num gráfico cartesiano com as dimensões emocionais de valência 

hedônica e ativação emocional como eixos apresenta um padrão de distribuição 

semelhante aos encontrados em estudos originais do catálogo IAPS (LANG P.J. et 

al., 2005) (ver figura 4). 

 Pode-se verificar que as 19 imagens de advertência sanitária para maços de 

cigarro utilizadas entre os anos de 2002 e 2008 estão distribuídas no braço inferior 

do bumerangue, indicando que sua classificação se manteve na região das imagens 

consideradas aversivas, aquelas que ativam o sistema motivacional defensivo. 

 Para verificar se estas imagens de advertência sofreram habituação pelos 

fumantes que já haviam sido expostos pelas mesmas, testou-se se havia diferença 

estatística entre as médias de escores dos voluntários para cada imagem de 

advertência e para cada imagem controle, que detinham conteúdo semelhante às 

advertências. O Teste-t de Student não revelou diferença significativa entre os 

conjuntos de imagem de advertência e controle, tanto para a dimensão de valência 

hedônica (t[35] =-1,08; p=0.29), quanto para a dimensão de ativação emocional 
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(t[35] =-1.09; p=0.28). As imagens de advertência com suas respectivas avaliações 

de valência hedônica e ativação emocional podem ser vistas na figura 5.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Distribuição da avaliação de imagens no espaço afetivo. 
Cada ponto representa a média de avaliação para cada imagem 
visualizada por 212 voluntários para as dimensões de valência e 
ativação. IAPS: imagens do catálogo IAPS; Advertências: Imagens 
de advertência veiculadas entre 2002-2008; Controle: Imagens 
retiradas da internet com características semelhantes às 
advertências. 
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Figura 5 – Imagens utilizadas nas advertências sanitárias no período 
entre 2002 e 2008 no Brasil. Os valores de valência hedônica (V) e 
ativação emocional (A) estão demonstrados. 

 

 Utilizando os valores médios classificados pelos voluntários para as 

dimensões de valência e ativação, foi realizado um teste ANOVA 2-way, contendo 

as variáveis GRUPO (fumantes x não fumantes) como fator independente e CENA 

(com ou sem pessoas fumando). Este teste tinha como objetivo investigar duas 

hipóteses importantes do estudo. Primeiro, se os grupos de fumantes e não 

fumantes classificavam as imagens de advertência de maneira distinta. O segundo 

objetivo era investigar se imagens que continham cenas de pessoas fumando, 

comparadas àquelas que não tinham esta característica, eram classificadas de 

maneira distinta pelos fumantes e não fumantes. As imagens com pessoas fumando 

mostravam:  

V=-3,06 A=5,82 V=-2,82 A=5,56 V=-2,66 A=5,78 V=-2,55 A=5,41 V=-2,47 A=5,48 

V=-2,27 A=5,27 V=-2,37 A=5,11 V=-2,36 A=4,88 V=--1,83 A=4,97 V=-1,67     A=5,17 

V=-1,81 A=4,66 V=-1.7 A=4,38 V=-1,32 A=4,79 V=-0,87         A=4,99 V=-1,08 A=4,63 

V=-0,79 A=4,58 V=-1.00 A=4,24 V=-0,93 A=4,30 V=-0,45 A=4,10 
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• Uma grávida fumando 

• Um homem acendendo um cigarro em outro 

• Um pai fumando junto a seu filho 

• Um casal onde um homem fuma 

 Para ambas as hipóteses, não foram encontradas diferença significativa para 

a dimensão ativação, tanto para as comparações da variável GRUPO quanto para 

variável CENA. Com relação à dimensão valência, não foi verificado diferença 

estatisticamente significativa na avaliação dos fumantes versus não fumantes para 

as imagens de advertência (Efeito principal GRUPO: F(1, 208)=3,04, p=,083). Com 

relação à variável dependente CENA, verificou-se uma classificação mais positiva 

em relação às imagens de advertência que mostravam pessoas fumando em relação 

a fotos que não continham pessoas fumando (Efeito principal CENA: F(1, 

208)=47,06, p<0,05). Também se verificou um efeito de interação entre os fatores 

GRUPO e CENA (Efeito interação: F(1, 208)=26,576, p<0,05. Ver figura 6). A análise 

pós-teste demonstrou que os fumantes julgaram as imagens de advertência que 

mostravam pessoas fumando como mais positivas em relação às imagens sem 

cenas de fumo (Tukey p<0,05). Já para os não fumantes, não houve diferença 

significativa no julgamento de imagens com ou sem cenas de fumo (Tukey p=0,16). 

A comparação entre fumantes e não fumantes para a classificação de imagens com 

cenas de pessoas fumando mostrou que os fumantes as consideraram como mais 

positivas em relação aos não fumantes (Tukey p<0,05). Para grande parte das 

imagens, que não mostravam pessoas fumando, não houve diferença significativa 

entre fumantes e não fumantes (Tukey p=0,89).  
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Figura 6 – Gráfico demonstrando as avaliações dos voluntários não 
fumantes (N) e fumantes (F) vendo imagens de advertência que 
continham ou não cena de pessoas fumando. Média; Whiskers: 
Média ±SE. *p<0,05. 

 

5.3. Resultados Etapa 2 

 
 A Etapa 2 se constituiu nas fases de elaboração, testagem e promulgação 

das novas advertências para produtos derivados do tabaco. Esta etapa foi 

executada em colaboração com um grupo de pesquisa multidisciplinar formado para 

desenvolver as novas advertências. O grupo era composto por membros dos 

laboratórios de Neurobiologia II e Neurofisiologia do Comportamento da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro e Federal Fluminense, respectivamente, 

pesquisadores do Departamento de Artes & Design da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro e membros da Divisão de Controle do Tabagismo do 

Instituto Nacional de Câncer e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
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5.3.1. Elaboração das Novas Advertências 

 

 Os primeiros resultados da Etapa 2, referem-se às idéias geradas por 

reuniões de como os temas adotados pelo Ministério da Saúde/INCA poderiam ser 

adequados para imagens de alto impacto emocional. 

 Seguindo as teorias psicofisiológicas relacionadas ao estudo da neurobiologia 

da motivação, foi decidido que as novas imagens de advertência trariam conteúdos 

relacionados ao ataque humano e mutilação, duas categorias emocionais que geram 

respostas defensivas como o aumento da resposta de sobressalto, a resposta de 

bradicardia, aumento da atividade de músculos faciais relacionados a expressões 

negativas e até mesmo congelamento de postura, também chamado de freezing  

(BRADLEY et al., 2001a; AZEVEDO et al., 2005). 

 No Anexo E podem-se observar as idéias apresentadas durante as reuniões 

do grupo de pesquisa, que estava no contexto do presente trabalho de tese, e que 

serviram de embasamento para elaboração de protótipos de imagens que poderiam 

ser utilizadas como advertências sanitárias. 

 O trabalho constitui em apresentar os temas propostos pelo INCA e como 

poderiam ser abordados em imagens de alto teor aversivo. Este conjunto de 

imagens se tornou o briefing encaminhado aos designers responsáveis pela criação 

dos protótipos de imagens de advertência. 
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5.3.2. Testagem dos protótipos 

 

 Após o período de elaboração das imagens, foram construídos protótipos 

contendo as sugestões apresentadas. Estes protótipos foram testados utilizando 

uma nova versão da metodologia IAPS-SAM (ver sessão 4.2.2.3). 

 Apesar de contar com uma amostra mais diversificada em termos de 

escolaridade e uma metodologia de instrução diferente, os primeiros resultados da 

etapa 2 assemelham-se à etapa 1. O entendimento e utilização da escala SAM pelos 

voluntários da etapa 2 foi considerada boa, tendo em vista a alta correlação entre a 

pontuação destes comparada com a pontuação registrada no catálogo IAPS para as 

75 imagens do catálogo que foram classificadas, tanto para a dimensão de valência 

(p<0,05 r=0,97) quanto para a ativação (p<0,05 r=0,92). 

 A distribuição dos protótipos no espaço cartesiano afetivo composto dos eixos 

de valência hedônica (ordenada) e ativação emocional (abscissa) demonstrou que 

as imagens se localizaram no eixo defensivo da motivação comportamental, com 

valores altamente negativos e de alta intensidade (figura 7). A seqüência de 

protótipos seguindo a ordem de maior intensidade (dimensão ativação) com os 

respectivos valores de valência e ativação podem ser visualizados na figura 8.  

 Das 10 imagens com maior teor de ativação, duas tinham o mesmo tema, 

aquelas que representavam um jovem intoxicado (ver figura 8). Assim, descartando 

a duplicação de menor ativação, temos as 10 imagens que continham maior teor de 

ativação, que podem ser visualizadas na figura 9.   

 A avaliação nas escalas de valência hedônica e ativação emocional 

realizados por homens e mulheres para os 19 protótipos foram comparadas. Em 

relação à dimensão ativação, não foram encontradas diferenças significativas (Teste 
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t Student p=0,63). Já para o parâmetro de valência foi encontrada diferença 

significativa. As mulheres consideraram os protótipos de imagens de advertência 

como mais negativas comparadas aos homens (Teste t Student p<0,05; ver figura 

10). 

  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Distribuição da avaliação de imagens no espaço afetivo. 
IAPS: imagens do catálogo IAPS; Protótipos: Imagens protótipo para 
novas advertências. Amostra de 338 voluntários. 
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Figura 8 – Protótipos das novas imagens de advertência ordenados 
pelo grau de intensidade. Os valores médios de 338 voluntários para 
cada protótipo nas dimensões de valência hedônica (V) e ativação 
emocional (A) estão demonstrados. 
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Figura 9 – Imagens protótipo que foram consideradas mais 
ativantes. 

 

 Também foram comparadas as avaliações de fumantes e não fumantes para 

os protótipos, avaliando as dimensões de valência e ativação. Para nenhuma das 

duas dimensões foram encontradas diferenças significativas (Teste t Student 

respectivamente p=0,99 e p=0,19). 

 Por último foram comparadas as avaliações realizadas por sujeitos com 

variados graus de escolaridade: voluntários com ensino fundamental incompleto 

(Grupo 1), voluntários com fundamental completo podendo até ter completado o 

ensino médio (Grupo 2), e voluntários com curso superior incompleto ou completo 

(Grupo 3). Os resultados indicaram que há um efeito da escolaridade na avaliação 

dos protótipos de advertência sanitária, verificado através do teste ANOVA com a 

variável ESCOLARIDADE (1, 2 ou 3) como fator independente. Os resultados 

apresentaram um efeito principal (F(2, 329)=3,3349; p=0,037), e a análise pós-teste 

mostrou que grupo de menor escolaridade diferenciava-se do grupo de maior 

escolaridade (Tukey p<0,05; ver figura 11). 



71 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10 – Comparação da avaliação dos protótipos por homens 
(M; N=170) e mulheres (F; N=168). As mulheres consideraram os 
protótipos mais negativos. Teste T Student, p<0,05. Média; Whiskers: 
Média ±SE. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Comparação da avaliação dos protótipos por voluntários 
de diferentes escolaridades. Estudantes de nível baixo (1; N=99), 
médio (2; N=117) e alto (3; N=122) avaliaram os protótipos em 
diferentes graus de valência – efeito principal one-way ANOVA F(2, 
329)=3,3349; p=0,037. Pós-teste revelou diferença entre a avaliação 
dos grupos 1 e 3 – Tukey p<0,05. Média; Whiskers: Média ±SE. 
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5.3.3. Comparação dos protótipos e das imagens de advertência veiculadas 

entre 2002-2008 

 

 Com objetivo de mensurarmos se os protótipos das novas imagens de 

advertência foram considerados mais aversivos, comparamos os valores médios de 

212 voluntários universitários que avaliaram as 19 imagens de advertência utilizadas 

entre 2002 e 2008, e 122 universitários (escolaridade grupo 3) que avaliaram os 19 

protótipos de novas imagens de advertência. A comparação mostrou que os 

protótipos foram de fato considerados mais aversivos, tendo sido avaliados como 

mais negativos pela escala de valência (teste T Student não pareado p<0,05) e 

foram também considerados mais ativantes (teste T Student não pareado p<0,05; 

ver figura 12 e 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Comparação da avaliação dos 19 protótipos (amostra de 
122 universitários) e das 19 imagens de advertência utilizadas no 
Brasil entre 2002 e 2008 (amostra de 212 universitários). As novas 
imagens foram consideradas mais negativas que as anteriores. Teste 
T Student não pareado, p<0,05. Média; Whiskers: Média ±SE. 
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Figura 13 – Comparação da avaliação dos 19 protótipos (amostra de 
122 universitários) e das 19 imagens de advertência utilizadas no 
Brasil entre 2002 e 2008 (amostra de 212 universitários). As novas 
imagens foram consideradas mais ativantes que as anteriores. Teste 
T Student não pareado, p<0,05. Média; Whiskers: Média ±SE. 

 

 

5.3.4. Novas advertências para produtos de origem derivados de tabaco 

 

 Após a realização dos testes para averiguar se os protótipos foram 

considerados aversivos, os dados foram apresentados para o grupo de pesquisa 

que passou então a formular as novas advertências sanitárias. 

 Durante este período foram considerados aspectos técnicos além dos valores 

de aversividade. Os aspectos técnicos visavam abordar temas específicos das 

ações de controle do tabagismo que ainda não tinham sido veiculados e reafirmar 

outros que já haviam sido considerados nas ações anteriores. Os resultados 

psicométricos para avaliação de aversividade dos protótipos serviram de base para 

essa escolha. 
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 Durante esta etapa também foram escolhidas palavras que foram utilizadas 

como título de destaque nas advertências. Foram considerados aqui valores de 

valência hedônica de palavras em inglês do catálogo ANEW - Affective Norms for 

English Words (Normas afetivas para palavras em inglês) (BRADLEY M.M., LANG 

P.J., 1999). O catálogo ANEW se assemelha ao catálogo IAPS, fornecendo um 

conjunto de palavras avaliadas por centenas de voluntários utilizando a escala SAM, 

apresentando valores de valência e ativação. Foram escolhidas palavras que tinham 

relação com as imagens e temas abordados com alto grau de aversividade. 

 O grupo de pesquisadores da PUC-Rio também elaborou mudanças no layout 

das advertências, melhorando o impacto visual e semântico dos temas que seriam 

abordados. Na parte superior da advertência foram colocadas palavras ou frases-

título em destaque, que resumem o conteúdo da imagem. Logo abaixo aparece a 

imagem propriamente dita e em seguida a advertência do Ministério da Saúde, com 

uma informação mais didática e aprofundada. Essa prerrogativa permite agora dois 

níveis de leitura; um mais fácil e rápido, e um segundo, mais complexo e informativo. 

Por fim, a logo do ‘Disque Saúde – Pare de Fumar’, com o respectivo número de 

telefone do serviço, além de ficar maior nessa versão, teve um maior destaque ao 

ser colocada em fundo preto, que se diferencia das advertências anteriores, onde 

era inserida dentro da imagem, muitas vezes com pouca visibilidade. 

 Após diversas reuniões para selecionar as melhores imagens, palavras e 

frases de advertência, foram construídos protótipos das advertências sanitárias que 

foram levados para o Ministério da Saúde do Brasil para seleção final. Os 10 

protótipos selecionados já em sua configuração final estão apresentados no Anexo 

H. Vale ressaltar que para o tema impotência, o protótipo proposto foi descartado e 

substituído por outra imagem que não foi testada na presente tese. 
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6. DISCUSSÃO 

 

 Assim como qualquer ser vivo, a espécie humana está sob a máxima da 

busca pela sobrevivência. Sistemas neurobiológicos que controlam os 

comportamentos permitem nossa identificação dos estímulos que nos cercam, 

identificando-os em duas categorias básicas: aqueles que promovem a vida, e 

aqueles que ameaçam a vida (EISER; FAZIO, 2008). 

 Os sistemas motivacionais, desta forma, coordenam esta cadeia de relações 

entre o ambiente e o indivíduo, dispondo todo aparato neurobiológico à manutenção 

da vida. Estímulos ambientais precisam ser processados, analisados e classificados 

gerando informação para a execução de ações. Assim, comportamentos reflexos e 

voluntários podem ser estudados a partir da perspectiva motivacional, e identificados 

de acordo com seus propósitos. Estes poderiam ser então divididos naqueles 

centrados na busca por estímulos que promovam a vida – comportamentos de 

aproximação de estímulos positivos – e aqueles que evitem estímulos que 

promovam morte – comportamento de esquiva a estímulos que ameacem a vida 

(ELLIOT, 2008). 

 O maior conhecimento desenvolvido a partir do estudo do comportamento 

através da neurobiologia da motivação permite hoje um alto grau de aplicabilidade 

deste conhecimento na busca de soluções para problemas da sociedade. A 

aplicação de conhecimentos neurocientíficos tem permitido o desenvolvimento de 

pesquisas em diversas áreas que podem ser agrupadas sob o nome 

neurotecnologias (LYNCH, 2009). 

 É neste contexto que o neuromarketing (LEE et al., 2007) desponta como 

grande protagonista neurotecnológico, principalmente por revolucionar a forma como 
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a comunicação entre organizações e indivíduos pode ser feita. (CONEJO et al., 

2007). 

 Neste trabalho utilizamos conceitos e métodos derivados dos estudos em 

neurobiologia da motivação para avaliar advertências sanitárias para produtos de 

tabaco. Esta avaliação utilizou o modelo neurobiológico da motivação para, através 

de uma metodologia de pesquisa padronizada, analisar imagens de advertências 

que já haviam sido utilizadas no país. Posteriormente, utilizando pressupostos 

teóricos do modelo e métodos de pesquisa padronizados, foi possível participar da 

elaboração e testagem das novas advertências sanitárias, antes mesmo de sua 

veiculação, e que hoje circulam nos produtos derivados do tabaco no País 

(NASCIMENTO et al., 2010).  

 

6.1. Avaliação de imagens de advertência para produtos tabagistas 

veiculadas entre 2002 e 2008 

 

 Utilizando uma ferramenta consagrada nos estudos de psicofisiologia da 

emoção, avaliou-se o impacto emocional de imagens de advertência sanitária 

veiculadas no Brasil entre os anos de 2002 e 2008. A utilização da ferramenta SAM-

IAPS (LANG P.J. et al., 2005) na análise de imagens utilizadas em advertências 

sanitárias para maços de cigarro foi realizada pela primeira vez neste trabalho 

(NASCIMENTO et al., 2008). 

 A adaptação da escala SAM pelos voluntários brasileiros demonstrou ter sido 

efetiva pelos altos valores de correlação entre as avaliações das imagens do IAPS, 

comparando-se as avaliações das mesmas imagens realizadas por estadunidenses.  
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 Quando dispostas no plano cartesiano, definido pelos eixos de valência 

hedônica e ativação emocional, também chamado de espaço afetivo, as imagens 

avaliadas pelos estudantes brasileiros apresentam uma classificação muito 

semelhante a trabalhos internacionais (BRADLEY et al., 2001a). Das imagens de 

advertência analisadas todas foram consideradas aversivas, localizando-se na 

região compartilhada por estímulos que geram respostas defensivas. 

 A possibilidade de fumantes que haviam sido expostos pelas imagens de 

advertência sofressem um processo de habituação, avaliando as imagens como 

menos negativas, foi descartada ao se verificar que não existia diferença significativa 

entre as avaliações para as advertências em relação ao conjunto de imagens 

controle que detinham conteúdo semelhante aos temas de controle do tabagismo. 

Também pode se verificar que a avaliação dos fumantes para o conjunto total de 

imagens de advertência não se diferenciou da avaliação feita pelos não fumantes. 

 No entanto, do conjunto total de imagens de advertência, algumas continham 

cenas de pessoas fumando. Sabe-se que a presença de pistas visuais relacionadas 

ao tabagismo exerce forte fator de atração para fumantes (MUCHA et al., 1999; 

DEMPSEY et al., 2007; GEIER et al., 2000). A avaliação deste subconjunto de 

imagens contendo cenas de pessoas fumando demonstrou que os fumantes as 

consideraram como menos negativas em relação às imagens sem cenas de fumo. 

Além disto, os mesmos fumantes consideraram as imagens como menos negativas 

comparados ao grupo de não fumantes. 

 Ao se introduzir estímulos visuais desagradáveis nos maços de cigarro, 

poder-se-ia esperar que estes promovessem uma ativação dos circuitos 

motivacionais ligado à esquiva, evitando o consumo de seu conteúdo. Estes seriam 

então os objetivos primordiais das ações de controle do tabaco utilizando elementos 
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gráficos em maços de cigarro: “desconstruir” o apelo ao prazer induzido pela 

propaganda e gerar aversão ao objeto de consumo, mantendo principalmente o 

grupo de risco de experimentadores ainda não afetados pelo vício afastados do seu 

perigoso conteúdo. 

 Diversos trabalhos (BRADLEY et al., 2001a; BRADLEY; LANG, 2007) já 

mostraram que as respostas emocionais implícitas e explícitas são mais presentes 

quanto maior for seu grau de ativação emocional. Nesta primeira etapa da pesquisa, 

concluímos que as antigas imagens de advertência ao uso do tabaco veiculadas em 

embalagens de produtos de tabaco entre os anos de 2002-2008 estavam 

representadas no vetor defensivo do espaço dimensional motivacional 

(NASCIMENTO et al., 2008). Entretanto, para uma melhor eficiência, as imagens de 

advertência deveriam ter maior impacto emocional, em outras palavras, maior nível 

de alerta ou ativação emocional. Sua localização no vetor defensivo do espaço 

afetivo se encontra na faixa de estímulos de baixa valência, porém de ativação 

média.  

 Além do aumento das características de intensidade do estímulo, as 

advertências sanitárias não deveriam carregar pistas apetitivas para fumantes, como 

cenas de pessoas fumando. Sendo o maço um dos principais veículos de gatilho 

para aumentar a necessidade de fumar (WAKEFIELD; LETCHER, 2002), 

advertências sanitárias devem exercer um papel contrário à estimulação, 

promovendo comportamentos aversivo-defensivos.   
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6.2. Elaboração e testagem das novas imagens de advertência 

 

6.2.1. Desenvolvimento dos protótipos 

 

 A primeira fase do projeto contou com um longo levantamento bibliográfico e 

reuniões de discussão buscando compilar em estudos nacionais e internacionais 

informações sobre aspectos da dependência da nicotina e da iniciação no 

tabagismo. Também se buscou entender como os jovens podem ser influenciados 

pela propaganda e pelo marketing das embalagens dos produtos de tabaco, além da 

experiência nacional e de outros países com advertências nas embalagens dos 

maços (NASCIMENTO et al., 2010). 

 A partir deste trabalho foram definidas as linhas de abordagem a serem 

adotadas e os temas que seriam utilizados nas novas advertências. O objetivo final 

do projeto era construir 10 novas advertências buscando alcançar na população alvo 

uma reação emocional negativa, de repulsa ao produto. Vale salientar que, 

diferentemente de mensagens veiculadas através de um cartaz, folheto ou cartilha 

de informação sobre tabagismo, as advertências se inserem nos maços, em 

embalagens cuidadosamente elaboradas para atrair consumidores para produtos 

que causam dependência, levando ao adoecimento e morte (CARPENTER et al., 

2005; COOK et al., 2003; WAKEFIELD et al., 2002). 

 Uma das funções das advertências sanitárias é informar os riscos do 

tabagismo. Outra função é desconstruir o apelo ao objeto de consumo, no caso as 

embalagens dos produtos derivados do tabaco (STRAHAN et al., 2002). O uso de 

qualquer produto derivado de tabaco como cigarro, cigarrilhas, charutos, cachimbo, 
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rapé, fumo mascado entre outros, é prejudicial à saúde. É função do Ministério da 

Saúde alertar à população fumante, assim como aos futuros usuários.  

 Desta forma, foi decidido que a melhor abordagem para as advertências em 

embalagens dos produtos derivados do tabaco seriam estímulos que estivessem 

ligados à perda (loss-framed), que foca nas conseqüências negativas da 

continuação de certo comportamento que compromete a saúde. 

 Nesta perspectiva, utilizamos estudos teóricos e empíricos sobre a motivação 

humana para determinar quais características poderiam ser empregadas para 

aumentar o grau de aversividade das imagens, e um possível comportamento de 

esquiva associado. Estas idéias foram base para a escolha de imagens de alto teor 

aversivo, como comprovado nos posteriores testes subjetivos. 

 Dos resultados da Etapa 1 (ver sessão 6.1), puderam-se extrair duas 

principais conclusões, que as imagens de advertência necessitavam ter um maior 

grau de aversão representado pelo aumento das características de ativação 

emocional e, além disto, cenas de pessoas fumando deveriam ser evitadas. 

 Com base nestas informações elaborou-se, no contexto da presente tese, um 

catálogo de sugestões (Anexo E) que pudesse auxiliar os designers da PUC-Rio 

construírem imagens que representassem os temas definidos pelo INCA. A partir 

destas informações foram construídos os protótipos de imagens de advertência. 

6.2.2. Testagem dos protótipos 

 

 Seguindo a metodologia adotada na Etapa 1, os protótipos das novas 

advertências foram analisados por número semelhante de voluntários de diferentes 

graus de escolaridade, gênero e perfil de tabagismo. 
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 Pelo fato de existir um grupo de baixa escolaridade que deveria avaliar as 

imagens, foi feita uma adaptação das instruções da metodologia IAPS-SAM (LANG 

P.J. et al., 2005), transformando o texto de instruções para um vídeo explicativo. 

Esta adaptação demonstrou ser efetiva pelo alto grau de correlação entre a 

avaliação de imagens do IAPS analisadas por voluntários deste estudo e as 

avaliações realizadas por voluntários estadunidenses. 

 A distribuição dos estímulos visuais no espaço afetivo também mostrou ser 

muito coerente com outros estudos de emoção (BRADLEY et al., 2001a) e no 

experimento realizado na Etapa 1 (NASCIMENTO et al., 2008), apresentando o 

característico formato de bumerangue. Os protótipos de maneira geral foram 

considerados aversivos, ocupando o braço inferior do bumerangue, conhecido por 

conter estímulos aversivos que aumentam a predisposição a comportamentos 

defensivos. 

 A comparação entre homens e mulheres avaliando os protótipos revelou um 

dado importante, já que estas classificaram os protótipos como mais negativos em 

relação aos homens (NASCIMENTO et al., 2010). Este resultado se tornou 

promissor e importante no atual cenário mundial onde a indústria tabagista dirige 

suas estratégias para aumentar o número de mulheres fumantes (SATCHER et al., 

2002; TOLL, LING, 2005; LEE et al., 2009; MCDANIEL, MALONE, 2009). 

 Enquanto a prevalência global do tabagismo entre os homens tem declinado 

lentamente, a epidemia entre mulheres está aumentando rapidamente (SATCHER et 

al., 2002; MINH, NGA, 2010). Em países em desenvolvimento, cerca de 8% das 

mulheres são fumantes, número que pode chegar a 15% em países desenvolvidos. 

As previsões são de que se as medidas de controle do tabagismo não forem 
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efetivas, a prevalência mundial (em torno de 12%) suba para 20% em 2025, sendo o 

maior crescimento registrado em países em desenvolvimento. 

 Outro alvo da indústria tabagista tem sido as populações menos favorecidas, 

com menor poder econômico e baixo grau de escolaridade (BARBEAU et al., 2004; 

JOHN et al., 2009; BARBEAU et al., 2005). A estratégia da indústria inclui a criação 

de marcas, imagens publicitárias, local de propaganda, participação de eventos 

esportivos e itens promocionais (BARBEAU et al., 2005). Como no Brasil a 

publicidade de produtos derivados do tabaco está proibida, os maços de cigarro e os 

pontos de venda são os únicos locais onde podem ser veiculadas as propagandas. 

Estudo realizado por John e colaboradores (JOHN et al., 2009) demonstrou como a 

indústria tem investido em publicidade no ponto de venda para atingir populações 

menos favorecidas. 

 Investigou-se, desta forma, se o grau de educação entre jovens de 18-24 

anos exercia influência na avaliação emocional dos protótipos de imagens de 

advertência. Os resultados mostraram que voluntários com baixo grau de educação 

(ensino fundamental incompleto) consideraram as imagens como mais aversivas, 

comparados com jovens de alto grau de educação (ensino superior completo ou 

incompleto) (NASCIMENTO et al., 2010). 

 Estes resultados apresentam uma ótima perspectiva sobre o impacto das 

novas advertências em subgrupos populacionais de risco, que tem sofrido grande 

assédio pelo marketing da indústria tabagista (BARBEAU et al., 2004). No entanto, 

para que os objetivos da campanha fossem maximizados na população como um 

todo, o grau de aversividade das novas advertências necessitava ser maior que as 

encontradas nas advertências anteriores. Em especial a dimensão ativação 

emocional havia sido considerada mediana para as antigas advertências 
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(NASCIMENTO et al., 2008). O teste comparando as médias de valência hedônica e 

ativação emocional mostrou que de fato os protótipos das novas imagens de 

advertência haviam sido considerados mais aversivos, com maiores valores de 

negatividade e intensidade (ativação), comparados com os valores das antigas 

imagens de advertência (NASCIMENTO et al., 2010).  

  

6.2.3. Seleção final das imagens e construção das advertências 

 

 Os testes formaram uma base de dados que foi considerada como subsídio 

para a escolha final das imagens e posterior formulação das advertências finais 

(Anexo H). Outros parâmetros também foram considerados, e assim o conjunto das 

novas advertências não utilizou somente as imagens com maior classificação de 

aversividade. 

 O banco de dados contendo palavras em inglês com alto grau de aversão 

classificadas no catálogo ANEW (BRADLEY M.M.; LANG P.J., 1999), serviu de 

apoio para a escolha de palavras tema em cada uma das advertências. Procurou-se 

assim como para as imagens, evitar a utilização de palavras ligadas ao tabagismo. 

 Com base nas imagens e palavras foi então realizado um extenso trabalho 

pelos pesquisadores do Departamento de Artes e Design da PUC-Rio que permitiu 

toda reformulação do layout das novas advertências (ver em (BRASIL et al., 2009a)). 

A palavra em destaque no cabeçalho da advertência mantém a leitura de cima para 

baixo, vindo a seguir a imagem impactante que é condizente com a palavra-título. 

Logo após se encontram a frase de advertência e o selo do disque-saúde com a 

numeração do telefone gratuito (ver anexo H). 
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 Os 10 temas escolhidos refletem a política de controle do tabagismo 

desenvolvido pelo INCA. Estes temas abordam as questões mais urgentes a serem 

informadas para a população (NASCIMENTO et al., 2010).  

6.2.4. Considerações finais 

 

 A epidemia tabagista tem ceifado milhões de vidas ao redor do globo a cada 

ano (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008). Dentre as medidas de controle do 

tabagismo elaboradas pela Organização Mundial da Saúde no âmbito da Convenção 

Quadro de Controle do Tabaco (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2005), está a 

que regulamenta o uso de advertências sanitárias nas embalagens de produtos 

derivados do tabaco. 

 Com a proibição da publicidade fora do ponto-de-venda, a embalagem de 

cigarros tornou-se um dos principais veículos de marketing da indústria (COOK et 

al., 2003). Daí a importância das advertências sanitárias serem configuradas para 

gerar alto grau de aversão. Seus objetivos vão além de serem simples carregadores 

de informação. Na embalagem as advertências desconstroem o apelo ao prazer e 

promovem repulsa ao objeto de desejo (NASCIMENTO et al., 2008). 

 O presente trabalho traz de maneira pioneira a possibilidade de aplicação de 

conceitos neurocientíficos, tanto do ponto de vista experimental quanto teórico, em 

campanhas de saúde pública.  Em especial, advertências sanitárias para produtos 

derivados do tabaco são consideradas uma grande ferramenta pela forma de 

entrega das mensagens diretamente aos consumidores.  

 O uso da neurociência para aprimorar campanhas de marketing possibilitou a 

criação de uma nova área de estudo, denominada neuromarketing (LEE et al., 2007; 

ARIELY, BERNS, 2010). O neuromarketing tem sido utilizado para análise de 
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produtos (MCCLURE et al., 2004), marcas (SCHAEFER et al., 2006) e comerciais 

(ASTOLFI et al., 2008). A possibilidade de uma análise implícita das respostas a 

estímulos de marketing permite um salto na área de pesquisa sobre o 

comportamento do consumidor não visto nas pesquisas tradicionais de mercado 

(FUGATE, 2007). 

 Até hoje, a eficiência das advertências sanitárias tem sido estudada através 

de respostas subjetivas em estudos epidemiológicos. Esta limitação tem gerado 

discussões sobre a validade destas pesquisas, até mesmo colocando em cheque a 

efetividade das advertências sanitárias com conteúdo aversivo (RUITER, KOK, 

2005). 

 Poucos estudos realizaram experimentos comportamentais analisando 

variáveis implícitas para demonstrar a validade da utilização de advertências 

sanitárias com conteúdo pictográfico aversivo (THRASHER et al., 2007). No entanto 

a percepção de que o conteúdo emocional das advertências ou campanhas de 

controle é importante para gerar mudanças de comportamento já é discutido na 

literatura de controle do tabagismo (HAMMOND et al., 2004; BIENER et al., 2008). 

 Neste trabalho oferecermos uma metodologia padronizada de análise de 

imagens utilizando uma ferramenta largamente utilizada em estudos de 

comportamento (BRADLEY; LANG, 1994). Através desta ferramenta pode-se 

analisar o impacto de advertências que haviam sido construídas sem a utilização de 

conceitos neurocientíficos e comparar com novas imagens produzidas com objetivo 

de provocar respostas aversivas. A escala SAM já tem sido estudada em áreas de 

aplicação como a publicidade (MORRIS, 1995), e sua utilização como ferramenta de 

neuromarketing já foi demonstrada em recente trabalho (MORRIS et al., 2009). Este 

trabalho utilizou uma adaptação da escala voltada para análise de publicidade, 



86 

 

 

chamada pelos autores de AdSAM, para análise de comerciais. Neste trabalho 

medidas neurais foram registradas em conjunto com a referida escala. Os autores 

argumentam que a utilização da escala, que traz as dimensões de valência hedônica 

e ativação emocional, favorece a interpretação dos resultados neurofisiológicos. 

 Mesmo sendo uma ferramenta de larga utilização, os dados psicométricos 

registrados no presente trabalho podem ser favorecidos por outros estudos que 

demonstrem o efeito das imagens de advertência do ponto de vista neurofisiológico. 

Isto se torna mais claro quando se verifica trabalhos onde há divergência entre o 

relato avaliativo e as respostas neurofisiológicas implícitas (GRUSSER et al., 2002). 

Em trabalho realizado com alcoólatras em clínica de recuperação, Grusser e 

colaboradores demonstraram divergências entre a resposta de valência (negativa) 

para pistas visuais relacionadas ao alcoolismo e uma resposta implícita apetitiva 

(GRUSSER et al., 2002). 

 Experimentos que possam demonstrar como que advertências sanitárias 

ativam os sistemas motivacionais defensivos podem corroborar sua aplicação e 

auxiliar na elaboração de outros conjuntos de imagens que serão criados. 

 Um trabalho preliminar realizado em conjunto com o International Tobacco 

Control, grupo de pesquisa do Canadá, pôde trazer mais evidências sobre a 

efetividade das novas advertências (SANSONE et al., 2009). Sansone e 

colaboradores realizaram uma pesquisa epidemiológica investigando o grau de 

importância das dimensões emocionais de valência hedônica e ativação emocional 

para a eficiência das novas advertências em provocar vontade de parar de fumar, 

encontrando que a dimensão ativação era mais importante para a eficiência das 

advertências em relação à dimensão valência. Estes resultados corroboram nossas 

conclusões sobre as advertências que haviam sido veiculadas entre 2002 e 2008 e 
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justificam a utilização de advertências mais ativantes, como as que estão sendo 

veiculadas hoje. 

 Entretanto, a eficiência das novas imagens de advertências, mesmo que 

demonstrada no presente trabalho, necessita de mais evidências experimentais e 

epidemiológicas para alcançarmos níveis cada vez melhores de redução do 

tabagismo.  
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7. CONCLUSÃO 

 

 O estudo da motivação humana vem atraindo o olhar de pensadores ao longo 

dos séculos. Entender o porquê e como somos influenciados pelo ambiente e as 

conseqüências destes comportamentos, dos mais básicos aos mais complexos, são 

de vital importância. 

 Neste trabalho pudemos utilizar o conhecimento neurocientífico que investiga 

as bases neurais dos comportamentos de aproximação e esquiva de forma prática 

no desenvolvimento e avaliação de advertências de sanitárias utilizadas em 

embalagens de produtos derivados do tabaco. As implicações práticas do presente 

estudo já podem ser evidenciadas pela utilização de imagens de alto teor aversivo 

nas novas advertências sanitárias veiculadas hoje no Brasil.  

 Ao adotar a estratégia já descrita na literatura sobre as influências de 

estímulos ameaçadores, o Governo brasileiro direcionou uma importante política de 

saúde pública dentro de diretrizes científicas. Através deste trabalho, uma nova linha 

de conhecimento poderá ser disseminada na literatura, o neuromarketing para saúde 

pública. Esta área poderá melhorar de maneira considerável a comunicação dos 

governos para a população no âmbito de estímulos a adoção de comportamentos 

saudáveis. 

 O presente trabalho pôde auxiliar na produção de novas advertências 

sanitárias para maços de cigarro ao propor uma nova abordagem baseada nos 

modelos neurobiológicos do comportamento. Através de experimentos científicos, 

demonstrou-se a importância de evitar imagens que mostrassem cenas de pessoas 

fumando, além da necessidade de utilização de imagens de caráter ameaçador que 

provocassem aumento nas predisposições comportamentais de esquiva. As novas 
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advertências, baseadas em pressupostos teóricos e resultados empíricos 

demonstraram ser mais negativas e mais intensas que as anteriores, e ainda 

provocarem maior predisposição de esquiva em mulheres e jovens de baixa renda.  

 Métodos translacionais de pesquisa vêm cada vez mais sendo estimulados 

pelos governos de países desenvolvidos como forma de aumentar a transferência de 

conhecimento científico-acadêmico para soluções de problemas da sociedade. 

Neste sentido, o presente estudo tem a oferecer, não só através dos resultados aqui 

preconizados, um vislumbre da aplicação de métodos de análise neurocientíficos na 

investigação da influência de propagandas nos hábitos de consumidores, no 

comportamento de indivíduos usuários de drogas, na influência de publicidade 

voltada ao público infantil, etc. Grandes aspectos éticos também podem ser 

levantados, e o refino destas discussões poderá tornar este tipo de pesquisa um 

produto de grande valia para a população. 
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ANEXO A – ARTIGO PUBLICADO: Avoidance of smoking: the impact of 
warning labels in Brazil. 
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ANEXO B – Advertências Sanitárias Veiculadas entre 2002 e 2008 
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ANEXO C - INSTRUÇÕES PARA A CLASSIFICAÇÃO DAS FOTOS 

 

 Agradecemos pela sua vinda hoje e apreciamos a sua participação neste 

experimento. Neste estudo estamos interessados em compreender como as 

pessoas respondem a fotos que representam diferentes categorias de estímulos 

visuais. Pelos próximos 40 minutos serão apresentadas diversas fotos projetadas na 

tela. Sua tarefa será graduar cada foto de acordo com o que você sente ao vê-la. 

Não existem respostas certas ou erradas, então responda da maneira mais sincera 

que você puder.  

 

Agora vamos explicar com mais detalhes o que você deve fazer durante o 

teste: 

 

Em cada página do caderno de reposta existem espaços reservados e 

numerados para cada imagem que você verá. Em cada um destes espaços 

numerados existem 3 escalas. Estas escalas são compostas de bonecos com 

diferentes expressões. São estes bonecos que vão representar o que você sentiu ao 

ver cada imagem. Na primeira escala, os bonecos representam estados mais 

alegres até estados bem tristes (escala “agradável X desagradável”). Na segunda 

escala, os bonecos representam estados mais ativados até estados não ativados, 

inertes (escala “ativado x não ativado”). Na última escala, os bonecos indicam 

estados mais exteriorizados até estados mais interiorizados (escala de “atenção 

externa X atenção interna”). A seguir explicaremos melhor cada uma das escalas. 

NA ESCALA “AGRADÁVEL X DESAGRADÁVEL” VOCÊ FARÁ UM X NO 
BONEQUINHO QUE MELHOR INFORMA SEU ESTADO DE 

AGRADABILIDADE. POR EXEMPLO, SE A FOTO APRESENTADA TE 
DEIXOU MUITO FELIZ, ALEGRE, SATISFEITO, CONTENTE OU OTIMISTA, 
ISTO É, SE A FOTO FOI MUITO AGRADÁVEL PARA VOCÊ, FAÇA UM X NO 
BONECO MAIS À ESQUERDA, NO BONECO MAIS FELIZ DE TODOS. VEJA 

O EXEMPLO ABAIXO: 
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Se, por outro lado, a foto fez com que você se sentisse triste, deprimido, 

perturbado, aborrecido, insatisfeito, chateado ou contrariado, isto é, se a foto foi 

muito desagradável para você, faça um X no boneco mais à direita, correspondente 

ao boneco mais descontente de todos (veja o exemplo abaixo): 

 

 

 

 

 

    

Se você ficou completamente neutro, ou seja, a foto não foi nem agradável, 

nem desagradável, faça um X no boneco do meio:  

 

 

 

 

 

 

Se o que você sentiu está melhor representado por outro boneco ou no 

espaço entre os bonecos, faça um X no lugar correspondente. Isto permite uma 

análise mais fina da sua classificação. Por exemplo: 
  

 

 

 

 

 

Na escala “ativado x não-ativado”, a classificação que você deve fazer é 

sobre o grau de ativação que a foto promoveu em você. Por exemplo, se a foto te 

deixou muito ligado, agitado, estimulado ou irrequieto, isto é, se você ficou 

completamente ativado enquanto estava vendo a foto, faça um X no boneco mais à 

esquerda: 
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Por outro lado, se a foto te deixou inerte,relaxado, calmo desligado, apático 

ou sonolento, isto é, se você ficou num estado não-ativado, faça um X no boneco 

mais à direita.  

 

 

 

 

 

Se você não ficou nem ativado, nem inerte marque o boneco do meio.    

    

 

 

 

 

 

Semelhante à escala de “agradável X desagradável”, você pode indicar estados 

intermediários fazendo um X no quadrado correspondente aos outros bonecos ou 

aos que estão em branco entre os bonecos.  
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A última escala a ser classificada é a de “atenção exterior X atenção interior”. 

Se ao visualizar a foto você ficou vigilante, exteriorizado, alerta, voltado para o 

exterior, isto é, se a foto te deixou exteriorizado, então faça um X no boneco mais à 

esquerda da escala. 

 

 

 

 

 

                        

 

Se ao visualizar a foto você ficou interiorizado, pensativo, reflexivo, imaginativo, 

voltado para o interior, isto é, se a foto te deixou introspectivo, então faça um X no 

boneco mais à direita. Vejamos o exemplo abaixo: 

 

 

 

 

 

 

Se para você a foto não foi nem exteriorizante, nem interiorizante, faça um X no 

boneco do meio: 

 

 

 

 

 



115 

 

 

Como nas duas escalas explicadas anteriormente, você pode indicar estados 

intermediários fazendo um X nos outros bonecos ou nos quadrados entre os 

bonecos: 

    

 

 

 

  

 

Lembre-se de que não existem respostas certas ou erradas, você 

simplesmente deve classificar as fotos de acordo com o que você sentiu enquanto 

as via, tente se concentrar e seja sincero. Se você não conseguir classificar alguma 

foto, deixe a linha de resposta correspondente em branco.  Se observar que se 

confundiu, faça um risco sobre a resposta errada, e faça um X no espaço correto.   

O procedimento será o seguinte: 

Antes da apresentação de cada foto, aparecerá na tela o número da foto 

correspondente ao que está na folha de respostas, onde você fará a classificação. 

Tome cuidado para que o número da foto corresponda ao número na folha onde 

você irá classificá-la. Portanto, lembre-se sempre de checar se está fazendo a 

classificação no espaço certo. 

Cada foto será apresentada durante 6 segundos e você terá 15 segundos para 

o preenchimento nas três escalas. Após este tempo será apresentada a próxima 

foto. Durante a apresentação é importante que você se concentre na foto e não 

mova os olhos para fora da tela. Faça a classificação após a foto ter sido apagada. 

Nós recomendamos que a marcação no caderno de respostas durante o 

experimento seja rápida, isto é, que você apenas marque o X referente ao que você 

sentiu ao ver as fotografias.  

Qualquer dúvida adicional pergunte ao experimentador que o está 

acompanhando antes do inicio do experimento.  

Antes de começar, gostaríamos que você lesse e assinasse o termo de 

consentimento. 
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ANEXO D - Imagens de advertência utilizadas em outros países. 
Fizemos um levantamento de vários países que utilizam as imagens de advertência em 

seus maços de cigarro. Seguem abaixo alguns exemplos de imagens utilizadas. Notar que 

selecionamos exemplos relacionados às categorias emocionais já conhecidas como as de 

maior capacidade de ativar o sistema emocional e promover reações de esquiva 

comportamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagens de advertência utilizadas na Venezuela. 

As advertências ocupam 100% das superficie anterior ou posterior. 

Imagens de advertência utilizadas no Chile 
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Apenas esta figura é utilizada na campanha. 

Imagens de advertência utilizadas em Cingapura (2003) 

 

Imagens de advertência utilizadas em Cingapura (2006) 

Advertências ocupam 50% da superfície anterior e posterior. 
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Imagens de advertência utilizadas na Tailândia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Advertências ocupam 50% da superfície anterior e posterior 
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Imagens de advertência utilizadas pela União Européia  

 

 
A advertência combinada não deverá abranger menos de 40 % da área externa da outra 

face mais visível da embalagem unitária de tabaco. Esta percentagem é elevada para 45 % 

nos Estados-Membros com duas línguas oficiais e para 50 % nos Estados Membros com 

três línguas oficiais.Todavia, no que se refere às unidades de embalagem destinadas aos 

produtos que não os cigarros cuja face mais visível exceda 75 cm2, a superfície da 

advertência combinada será de, pelo menos, 22,5 cm2da outra face mais visível. Esta 

superfície é elevada para 24 cm2nos Estados Membros com duas línguas oficiais e para 

26,25 cm2nos Estados-Membros com três línguas oficiais.  
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Imagens de advertência utilizadas pelo Canadá (ainda não estão em vigor) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Advertências utilizadas pela Austrália 
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 Layout utilizado nos maços de cigarro da Austrália: 
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ANEXO E – apresentação das propostas de conteúdo das imagens de 

advertência do Brasil: conteúdos de alta negatividade e ativação emocional. 

 
 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



123 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta 4 – Fumo na gestação: dano ao feto
Objetivos da Frase de 
Advertência: Enfatizar os 
danos de se fumar na 
gestação e as 
conseqüências para o feto.

Categoria da imagem 
utilizada: Ataque HumanoAtaque Humano. 
A fumaça saída pelo nariz 
ou boca da grávida se 
transforma numa mão que 
estrangula o feto em 
sofrimento, sendo mostrado 
em transparência dentro da 
barriga da mãe.

Lógica: Imputar a 
consciência de que o fumo 
é um  agente mutilador e 
assassino para o feto.
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ANEXO F – Protótipos 
  
1- Cegueira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2- Substâncias tóxicas do cigarro  
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3- Letalidade do Câncer de pulmão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
4- Fumo na gestação/danos ao feto 
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5- Fumo e envelhecimento precoce 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6- Fumo passivo  
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9- Fumo e hipertensão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10- Fumo e derrame 
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11- Benefícios da cessação para a família 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12- Questões econômicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



135 

 

 

13- Pais/adultos como modelo de comportamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14- Fumo e mutilação 
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15- Fumo e dependência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16- Fumo e doenças respiratórias 
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ANEXO G – ROTEIRO DE FILMAGEM: UTILIZANDO O RELATO AVALIATIVO 
SELF ASSESSMENT MANIKIN 
 

Narrador em tela: 

Olá! Primeiramente gostaríamos de agradecer por sua vinda aqui hoje para participar desta 
pesquisa.  

Nos próximos 40 minutos você verá várias imagens neste telão. Sua tarefa será indicar o 
que você sente ao ver cada uma destas imagens. Não existem respostas certas ou erradas, 
então responda da maneira mais sincera que você puder! 

Agora vamos explicar o que você deve fazer para mostrar como você se sente ao ver cada 
imagem: 

Narrador em off: 

No caderno de resposta (tomada caderno de resposta) existem espaços reservados e 
numerados para cada imagem que você verá. Em cada um destes espaços numerados 
existem 3 escalas (tomada escalas). Estas escalas, como você pode ver, são compostas 
de bonecos com diferentes expressões. São estes bonecos que vão representar o que você 
sentiu ao ver cada imagem.  

Na primeira escala (tomada escala agradabilidade), os bonecos demonstram sentimentos 
que variam de estados mais agradáveis a estados muito desagradáveis.  

Narrador em tela: 

Por exemplo, se alguma imagem te deixou muito feliz, alegre, satisfeito, contente ou otimista 
(palavras âncoras aparecendo junto ao narrador), ou seja, se a imagem foi muito 
agradável para você,  

Narrador em off: 

faça uma bolinha no boneco mais à esquerda, no boneco mais feliz de todos (tomada mão 
marcando extremo agradável). 

Narrador em tela: 

Agora, se a imagem te deixou muito triste, deprimido, perturbado, aborrecido, insatisfeito, 
chateado ou contrariado (palavras âncoras aparecendo junto ao narrador), ou seja, se a 
imagem foi muito desagradável para você,  

Narrador em off: 

então faça uma bolinha no boneco mais à direita, o mais triste de todos (tomada mão 
marcando extremo desagradável). 

 

Narrador em tela: 

Pode ser que ao ver a imagem você não tenha ficado nem feliz nem triste, ou seja, a 
imagem não te passou nem um sentimento agradável ou desagradável.  

Narrador em off: 

Se esta imagem te pareceu neutra, faça uma bolinha no boneco do meio (tomada mão 
marcando centro da escala). 

 

Narrador em tela: 

Você também pode marcar nos espaços em branco ou nos outros bonecos da escala, caso 
você não se sinta nem tão alegre nem tão triste.  
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Narrador em off: 

Do boneco do meio, em direção à esquerda, os quadradinhos demonstram um aumento no 
grau de sentimentos agradáveis que você teve. Do boneco do meio, em direção à direita, os 
quadradinhos demonstram um aumento nos sentimentos desagradáveis que você teve ao 
ver a imagem (tomada mostrando a escala, enfatizando os bonecos intermediários). 

 

Narrador em tela: 

Na segunda escala os bonecos demonstram sentimentos de intensidade, de força 
emocional, que as imagens causarão você. Aqui você dirá se a imagem te deixou mais 
ativado ou menos ativado, emocionalmente falando.  

Narrador em off: 

O boneco mais à direita, indica o estado de menor intensidade ou ativação emocional 
(tomada boneco menor ativação).  

Narrador em tela: 

Se a imagem te deixar inerte, relaxado, calmo, desligado, apático ou sonolento (palavras 
âncoras aparecendo na tela), ou seja, se você ficar completamente não ativado,  

Narrador em off: 

marque com uma bolinha neste boneco (tomada mão marcando extremo desativado). 

Narrador em tela: 

Agora, se a imagem te deixar muito ligado, agitado, estimulado ou irrequieto (palavras 
âncoras aparecendo na tela), isto é, se você ficar completamente ativado enquanto estiver 
vendo a imagem,  

Narrador em off: 

marque uma bolinha no boneco mais à esquerda (tomada mão marcando extremo 
ativado). 

Narrador em tela: 

Você também pode marcar nos espaços em branco ou nos outros bonecos da escala, caso 
você não se sinta nem tão ativado, nem tão apático (tomada mostrando demais bonecos 
e espaços da escala). 

Narrador em tela: 

Na terceira escala, os bonecos mostram o estado de atenção dos seus sentimentos. Se ao 
vir a imagem você ficar vigilante, exteriorizado, alerta, voltado para o exterior (palavras 
âncoras aparecendo na tela), ou seja, se a imagem te deixar exteriorizado  

Narrador em off: 

faça uma bolinha no boneco mais à esquerda (tomada mão marcando extremo 
exteriorizado).  

Narrador em tela: 

Mas, se você ficar interiorizado, pensativo, reflexivo, imaginativo, voltado para o interior 
(palavras âncoras aparecendo na tela), isto é, se a imagem te deixar introspectivo,  

Narrador em off: 

faça uma bolinha no boneco mais à direita (tomada mão marcando extremo 
interiorizado).  

Narrador em tela: 
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Assim como nas duas escalas anteriores você também pode marcar nos bonecos 
intermediários ou no espaço entre os bonecos (tomada mostrando os demais bonecos da 
escala). 

Narrador em tela: 

Lembre-se de que não existem respostas certas ou erradas, você simplesmente deve 
classificar as imagens de acordo com o que você sentiu. Tente se concentrar e seja sincero. 
Se você não conseguir classificar alguma imagem, deixe a escala em branco.  

 

Agora que você já sabe como usar a escala, vamos explicar como será feita esta pesquisa: 

Antes da apresentação de cada imagem, você vai ver na tela um número que corresponde 
àquela imagem, e às escalas que estarão no seu caderno de resposta. Narrador em off: 

Por exemplo, quando aparecer na tela Imagem 1 (imagem tela 1), você irá marcar no 
caderno de resposta como se sente, utilizando as escalas da imagem 1 no seu caderno de 
resposta. (tomada mão marcando as escalas).  

Narrador em tela: 

Tome cuidado para não se confundir entre a imagem que vai aparecer no telão, e as escalas 
correspondentes no caderno de resposta. Portanto, lembre-se sempre de conferir se está 
fazendo a classificação no espaço certo. 

Narrador em off: 

Cada imagem será apresentada por 6 segundos. Durante os 6 segundos, preste atenção na 
imagem, e não marque nada ainda no caderno de resposta [simulação de apresentação 
de imagem. Tomada de uma pessoa olhando atenta para uma tela (escrito imagem 1) 
por 6 segundos e depois marcando no tempo estipulado de 15 segundos]. Quando a 
imagem sumir do telão você terá 15 segundos para fazer suas respostas nas escalas de 
bonecos (tomada mão marcando 3 escalas).  

Narrador em tela: 

Depois destes 15 segundos, você verá o número da próxima imagem, e ela será 
apresentada. Lembre-se: somente marque no caderno de resposta, quando a imagem sumir 
do telão.  

Qualquer dúvida que você ainda tiver, pergunte ao experimentador que está presente, antes 
de começar o teste.  

Antes de começar, gostaríamos que você preenchesse algumas perguntas que estão na 
primeira folha do caderno de reposta. 

 

Novamente agradecemos sua participação nesta pesquisa 
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ANEXO H– Novas advertências sanitárias para produtos de origem do tabaco 
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Imagem substituta para o tema Impotência. 
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